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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

A FESTA DO PSD – O PSD realizou no passado fim de semana,

em ar de festa o seu 35º Congresso e Passos Coelho assegurou,

no encerramento que “sabemos qual o País que queremos

construir” e que não é “preciso fazer um contrato com o Banco

Central Europeu e a Comissão Europeia para sabermos o que é

preciso fazer”. Ainda bem. Ficamos mais descansados. Mas as

dúvidas surgem quando estamos ainda a tentar perceber que

tipo de País é que o Primeiro Ministro quer construir e ouvimos

a análise de Luís Montenegro – o responsável da bancada do

PSD – que nos informa que “A vida das pessoas não está melhor,

mas o País está muito Melhor”. Lemos outra vez. O País que

queremos construir “está muito melhor” mas as pessoas não?

Então, se não está melhor para os Portugueses está melhor para

quem? Afinal para quem governa este Governo? Pensa no País

e não nos Portugueses? Estranho!

Ficamos a saber que as pessoas e os seus problemas não

são prioridade; que o desemprego é apenas um dano colateral

das políticas para o bem do País; que o aumento da pobreza é

um mal menor; que o drama da emigração e o trabalho sem di-

reitos são apenas estratégias para melhorar o País!!!

E logo agora que há alguns indicadores animadores surge o

relatório do FMI a dizer que é preciso fazer a Reforma do Estado

e diminuir os salários e pensões? E a Comissão e o Banco Central Eu-

ropeu a lembrar que é preciso diminuir o défice em mais 4.100 mil

milhões de euros? Então para que serviram todos os sacrifícios? Terá

valido a pena deixar os Portugueses mais pobres e menos confiantes?

NOVO RUMO – O PS realizou em Castelo Branco, na passada sex-

ta-feira, uma das sessões do Novo Rumo visando ouvir o Partido e os

simpatizantes para preparar o Programa de Governo, a apresentar aos

Portugueses em futuras eleições.

A iniciativa é positiva mas os Portugueses precisam de algo mais.

Precisam de voltar a ter Esperança. Precisam de um Partido Socialista

que se preocupe com as pessoas e lhes proponha políticas alternati-

vas visando o crescimento e o Emprego. Precisa de um Partido mais

assertivo que altere o rumo das políticas destrutivas do atual Governo!

Castelo Branco e a Região precisam de políticas de discriminação

positiva que atraiam investimento e fixem populações! Precisa de um

Partido que olhe para a União Europeia com outros olhos! Portugal

precisa mesmo de outro rumo e outras políticas que se preocupem

mais com o Bem Comum e com a vida concreta das pessoas e dos jo-

vens em particular!

VANDALISMO

Margarida Mendes,

comercial,

47 anos

Como vem sendo tradi-

cional, claro que vou

acompanhar os festejos

carnavalescos. São dois

dias de alegria, que vale

a pena viver.

Maria João Duarte,

vendedora

de telecomunicações,

37 anos

Vou festejar o Carnaval

com o meu filho que

adora estes dias.

António Marcelo,

aposentado,

55 anos

Claro que tenciono,

apenas lamento que a

Terça-Feira de Carnaval

tenha sido eliminada,

porque era uma velha

tradição.

Em Castelo

Branco realiza-se

sexta-feira o

Desfile de

Carnaval das

crianças e no

domingo é a vez

do Corso

Carnavalesco.

Tenciona

acompanhar

estas iniciativas?

Porquê?

Inquérito

O vandalismo tem sido uma nota dominante na noite de Castelo Branco, com

situações como a que a foto documenta. Sabe-se lá por que razão, além de

fazer o mal pelo mal, alguém se deu ao trabalho de derrubar os três contento-

res do lixo. O resultado está à vista: além de impedir a passagem de peões no

passeio, quem quis despejar lixo, teve que o fazer ao lado dos contentores.
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FERNANDO RAPOSO

NUNCA É TARDE PARA ARREPIAR CAMINHO

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Uma palavra muito usada hoje em dia é criatividade. Esta temá-

tica ganha especial interesse por diversas razões. A sociedade

atual exige de todos nós um constante autoaperfeiçoamento e

uma resolução criativa de problemas.

Vive-se, nos tempos presentes, “a sociedade da criação” (Por-

tnoff, 1992). Os conhecimentos renovam-se rapidamente, em

consequência dos progressos científicos e tecnológicos. Já não

chega trabalhar bem, é preciso fazê-lo cada vez melhor. Há que

desenvolver capacidades que ajudem os indivíduos a mais facil-

mente se adaptarem às novas circunstâncias e situações. Há que

apelar à nossa inteligência, mas também à nossa criatividade. “Já

só é possível funcionar com eficácia se a ação for baseada em to-

das as potencialidades das pessoas. Desenvolver o nosso poten-

cial criativo é mesmo urgente” (Portnoff, 1992).

Torna-se pois importante equacionar o papel que a criativi-

dade desempenha ou pode vir a desempenhar no sucesso ou in-

sucesso dos nossos alunos e na qualidade do nosso sistema de

ensino. Devemos, nesta ordem de ideias, discutir se a escola,

como expressão do sistema social, atrofia ou favorece a aptidão

CRIATIVIDADE E EDUCAÇÃO

para a criatividade

Os termos ”criar” e “criatividade” derivam do latim “creare”

que significa “fazer ou produzir”. No dicionário de língua portugue-

sa o termo “criar” é definido como: “dar existência; tirar do nada;

gerar; produzir; originar; entre outras e o termo criatividade surge

com uma definição mais complexa: “Função da inteligência hu-

mana que torna o homem superior ao que ele mesmo cria”;

A definição de criatividade não é fácil e a História demonstra

que a Criatividade tem sido um conceito complexo, abordado por

inúmeras perspetivas, uma vez que o Homem sempre se questi-

onou sobre a sua capacidade e necessidade de criar. Se por um

lado a Criatividade foi vista como um dom da natureza humana,

presente em indivíduos com alguma sensibilidade e ligação ao

divino, por outro lado, havia a associação da Criatividade à loucu-

ra e impulsos, resultantes de desajustes e conflitos no inconsci-

ente da pessoa. Platão afirmava que se tratava de inspiração divi-

na e era uma das condições para a expressão artística (Pereira,

1998), já Aristóteles defendia que a criação provém de um poder

próprio do homem, de uma capacidade/força transformadora de

JOÃO BELÉM

Quase “queimados” que estão os anos que levamos de Troika, o país

está hoje mais desigual. As assimetrias entre o litoral e o interior, são

agora mais acentuadas.

Logo no início do programa de ajustamento, alertara, em artigo

de opinião, para a necessidade de “repensar o país em todos os sec-

tores e dimensões da vida em sociedade, na perspectiva do desen-

volvimento harmonioso e equilibrado de todo o território nacional”

sublinhando a ideia de que se a crise com que o país se tem vindo a

confrontar “pode ter algum efeito positivo é o de, pelo menos, contri-

buir para uma maior consciencialização de todos sobre a necessidade

imperiosa de reordenar e racionalizar os serviços que o Estado presta

aos cidadãos…” (Ensino Magazine).

Não sei se por teimosia, por impreparação ou, quem sabe, por

tacticismo ideológico, nada se fizera em termos de reformas. O go-

verno limitara-se a gerir a conta corrente entre o deve e o haver, ven-

dendo o que ainda possuía, e que constituía objecto de cobiça por

parte dos grandes grupos económicos e financeiros, e a “arrebanhar”

parte dos rendimentos dos que ainda trabalham e dos que vivem da

sua reforma.

Apesar do esforço dos portugueses, em consequência da elevada

carga fiscal e do corte dos vencimentos dos funcionários públicos e

das reformas dos aposentados, o governo tem vindo a reduzir, e até

mesmo a suprimir, os serviços que lhes presta. A maioria deles, em

particular os que residem no interior do país, tem agora maior dificul-

dade no acesso à saúde, à justiça, à educação, etc.

Endeusado pelo princípio da auto-regulação dos mercados e

rendido às leis da oferta e da procura, o governo tem vindo, com as

medidas tem vindo a tomar unilateralmente, a acentuar os desequi-

líbrios entre o litoral e interior. O sentimento dos que ainda teimam

em lutar pelo interior, em nome da coesão territorial, é a de que os go-

vernantes do PSD e do CDS se juntaram para nos “tramar”. Tudo se

encaminha no sentido de se encerrar e destruir muitas das institui-

ções desta parte do território mais afastada do litoral, mas apesar de

tudo muito mais próxima do centro da Europa.

Impunha-se nesta fase, já que o Secretário de Estado do Ensino

superior fez chegar às instituições de ensino (Politécnicos e Univer-

sidades) as “Linhas da Reforma de Ensino Superior”, uma reflexão

aturada, e partilhada pelos diferentes agentes educativos, partidos,

autarcas, agentes económicos, sindicatos, entre outros, em nome da

oferta equilibrada de formações por todo o território, quer quanto à

sua natureza (académica e profissionalizante) quer quanto ao grau

académico (licenciatura, mestrado e doutoramento) e do reforço das

instituições de ensino superior.

Quando há dias o Senhor Secretário de Estado, Professor Doutor

José Ferreira Gomes, dissertou, no Encontro “Que Políticas para o

Ensino Superior no Interior do País”, promovido pelo Sindicato Naci-

onal do Ensino Superior (SNESUP) e que teve lugar nos Serviços Cen-

trais do Instituto Politécnico de Castelo Branco, sobre a “bondade” da

criação dos Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTSP), de dois

anos, a leccionar apenas nos Institutos Politécnicos, depressa se

percebeu que a propalada reforma do ensino superior não passa de

um logro, cujo objectivo consiste apenas em cortar, de forma cega, e

assim reduzir os orçamentos das instituições.

A irredutibilidade das posições do Secretário de Estado quanto à

insistência na criação daqueles cursos, em coexistência com os Cur-

sos de Especialização Tecnológica (CET) nas escolas profissionais,

cujos objectivos se sobrepõem, e de igual nível profissional (nível 5),

em nada contribuirá para a afirmação e dignificação dos Institutos

Politécnicos, sobretudo dos do interior país, e terá consequências

quanto a sua sustentabilidade.

Numa altura em que se assiste à redução da procura dos cursos

de ensino superior, em consequência das dificuldades económicas

das famílias, dos custos com a formação (propinas, alojamento, trans-

portes, materiais), entre outras razões, não se compreende a criação

deste tipo de cursos no ensino superior que, como refere o CCISP em

comunicado do dia 06 de Fevereiro, “nada acrescenta aos actuais

“
Não sei se por

teimosia, por

impreparação ou, quem

sabe, por tacticismo

ideológico, nada se fizera

em termos de reformas.

algo, a partir do que já existe, que se traduz numa “força capaz de

produzir os princípios adequados ao problema”, (Amaral, 2005

).Mais tarde, o termo criatividade esteve intimamente associado

à teologia e durante o Renascimento, a ideia do “divino” ainda

estava muito presente, mas o sentido de independência e liber-

dade ajudou na identificação da criatividade como fazendo parte

da condição humana

Na educação o desenvolvimento da criatividade é uma com-

petência transdisciplinar.

Silva (2009), apresenta algumas condições que facilitam um

clima criativo em contexto educacional: “aceitar e encorajar ma-

neiras alternativas de olhar a questão ou o problema, reforçar ten-

tativas de soluções invulgares; tolerar a divergência, incentivan-

do o não conformismo, apoiando opiniões diferentes, através do

adiamento da solução final até que todas as possibilidades sejam

encontradas

O Ensino deve ser pois uma experiência de “religar”, através

das nossas forças criadoras, permitindo a evolução do conheci-

mento, com Liberdade e Responsabilidade.

CET, antes consistindo numa sobreposição inconsistente e incom-

preensível, afectando a racionalidade do sistema e debilitando a sua

eficácia”.

Quando ao longo destes três últimos anos se tem vindo a assistir a

um excessivo corte nos orçamentos das instituições de ensino supe-

rior com consequências graves para a qualidade dos serviços que

prestam, não se compreende que o governo venha agora anunciar

“que o financiamento de 20 milhões anuais estará garantido nos pró-

ximos sete anos” para este tipo de cursos (www.publico.pt , Maria João

Lopes, 07-02-2014).

Sublinhe-se ainda que os alunos que frequentam os CETs nas

escolas profissionais são apoiados financeiramente, enquanto aque-

les que vierem a frequentar os cursos técnicos superiores terão de

pagar propinas.

Pelas razões expostas e face à indisponibilidade já manifestada

pelos Institutos Politécnicos para leccionar os CTSP no modelo pro-

posto, seria prudente que o Secretário de Estado “parasse um pouco

para pensar”, antes que seja tarde e destrua tudo o que se fora cons-

truindo e consolidando ao longo dos anos, desde a chamada Reforma

de Veiga Simão, em 1973.

Nas palavras sábias do povo, nunca é tarde para arrepiar ca-

minho.
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 OCORRÊNCIAS

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de vinte e um de fevereiro
do ano de dois mil e catorze, exarada a folhas quarenta verso
e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Cento e Sessenta e Nove - C, deste Cartório, a cargo da
Notária, Licenciada Isabel Maria Ramos Craveiro, a outorgante:
MARIA SANTOS SILVA, solteira, maior, natural da freguesia
do Meimão, concelho de Penamacor, onde reside na Rua do
Cruzeiro número 35, contribuinte número 174 126 751, decla-
rou que, com exclusão de outrem, é dona e legítima possuido-
ra, do seguinte imóvel, situado na freguesia da MEIMOA, con-
celho de Penamacor:

PRÉDIO RÚSTICO constituído por olival e solo subjacente
de cultura arvense em olival, com a área de dois mil quatro-
centos e quarenta metros quadrados, no sítio da Ponte da Pedra,
a confrontar do norte com Eitel Cunha, sul com Manuel Maria
Cunha Moiteiro, nascente com caminho público e poente com
Estrada Municipal, inscrito na respetiva matriz em nome da
justificante, sob o artigo 112 da Secção D, com o valor patrimonial
tributável de 26,18 ¤ ao qual atribui igual valor, não descrito
na respetiva Conservatória do Registo Predial. Que este pré-
dio foi por ela adquirido no ano de mil novecentos e oitenta e
três, por partilha meramente verbal e nunca formalizada feita
por óbito de seus pais José Silva e mulher Maria dos Santos,
casados sob o regime da comunhão geral e residentes que
foram na mencionada freguesia do Meimão. Que assim possui
o citado prédio há mais de vinte anos, como coisa própria e
exclusiva, agricultando ou mandando agricultar a terra, co-
lhendo os frutos, fazendo obras de conservação e pagando
os competentes impostos, sem a menor oposição de quem quer
que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceu sem
interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a
gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pública,
pelo que o adquiriu por usucapião, não tendo todavia, dado o
modo de aquisição, documento que lhe permita fazer prova
do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 21 de fevereiro de 2014.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

A Biblioteca Municipal José

Cardoso Pires, em Vila de Rei,

recebeu, dia 18 de fevereiro, a

segunda ação de sensibiliza-

ção relacionada com seguran-

ça na Internet.

Inserida nas comemora-

ções do Dia Europeu da

Furto de animais

de raça bovina

rende 50 mil euros

Desconhecidos furtaram de

uma propriedade privada, situa-

da em Segura, 32 animais de

raça bovina, avaliados em 50 mil

euros. O furto registou-se no

passado dia 19 de fevereiro.

No dia 22 de fevereiro, em

Ladoeiro, foi furtado um

motocultivador e um motor de

rega de uma propriedade priva-

da, cujo valor ascende aos 1.750

euros.

Carro furtado

em Tinalhas

Um veículo foi furtado, no pas-

sado dia 21 de fevereiro, em

Tinalhas.

Segundo a Guarda Nacio-

nal Republicana (GNR), a via-

tura foi avaliada em 10 mil

euros. Também no dia 17 de fe-

vereiro, um motociclo, foi alvo

de danos, cujo valor ascende

aos 1.200 euros.

O caso registou-se em

Belmonte.

 NA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE VILA DE REI

Riscos na Internet em

ação de sensibilização

As questões

de segurança

no uso

da Internet

estiveram na base

das três ações

de sensibilização

em Vila de Rei

Internet Segura, a iniciativa

contemplou três ações de

sensibilização, realizadas nos

dias 11, 18 e 25 de fevereiro,

cujo objetivo é promover um

uso seguro da Internet e

consciencializar para os possí-

veis riscos da sua má utiliza-

ção.

Residência

e estabelecimentos

comerciais assaltados

Uma residência foi assaltada

em Segura, no passado dia 17

de fevereiro, tendo os larápios

furtado diversos objetos pes-

soais e loiça de cozinha, avalia-

dos em 1.500 euros.

No dia 23 de fevereiro, em

Tinalhas, dois estabelecimen-

tos comerciais foram alvo de

assalto, tendo os larápios fur-

tado 1.060 euros em dinheiro.

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da Guarda Nacio-

nal Republicana (GNR) registou

no período entre 17 e 23 de fe-

vereiro, 19 crimes contra as pes-

soas, sendo cinco por violência

doméstica, três por burla, dois

contra a integridade física, três

por ameaça e coação e seis ou-

tros crimes não tipificados.

No mesmo período, foram

ainda registados 39 crimes

contra o património e cinco cri-

mes contra a vida em socieda-

GNR registou cinco crimes

por violência doméstica

de, quatros dos quais por con-

dução sob o efeito do álcool e

um por caça ao javali sem au-

torização.

GNR regista

23 acidentes

de viação

A Guarda Nacional republica-

na (GNR) registou, entre 17 e

23 de fevereiro, um total de 23

acidentes de viação nas estra-

das do Distrito, sendo que 14

acidentes dizem respeito a co-

lisões, sete despistes e dois

atropelamentos, dos quais re-

sultaram seis feridos ligeiros e

diversos danos materiais.

Sete pessoas foram detidas

pela Guarda Nacional Repu-

blicana (GNR), entre os dias 17

e 23 de fevereiro.

De acordo com a GNR,

quatro das detenções dizem

respeito a indivíduos apanha-

dos a conduzir sob o efeito do

álcool, onde se verificaram ta-

xas de álcool no sangue (TAS),

entre os 1,28 gramas/litro e os

2,41 gramas/litro.

Duas pessoas foram ainda

detidas em cumprimento de

mandados judicais e uma por

ameaça e coação, em flagrante

delito.

Detidas

sete

pessoas



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Carnaval está aí, pro-

metendo muita animação,

principalmente para os

mais novos, que não per-

dem a oportunidade de se

disfarçar e de pregar algu-

mas partidas, porque,

como diz o provérbio po-

pular: É Carnaval, nin-

guém leva a mal.

De resto, o Carnaval

marcará presença um pou-

co por todo o País, com

Castelo Branco a não ser

exceção.

O programa carnavales-

co tem início sexta-feira,

com o desfile da pequena-

da, para continuar domin-

go, com o Corso de Carna-

val, que pelo segundo ano

consecutivo não se realiza

na Terça-Feira de Carnaval,

porque o Governo voltou a

não dar tolerância de ponto

nesse dia, em nome da pro-

dutividade do País.

A verdade é que a exem-

plo do que já aconteceu an-

teriormente, é que na próxi-

ma terça-feira o País estará

a funcionar, quando muito,

a meio gás.

O Governo não dá tole-

rância de ponto, fazendo

com que os trabalhadores

da função pública tenham

que trabalhar, mas a regra

não é seguida em muitos ca-

sos pela administração lo-

cal, com uma grande parte

das autarquias, um pouco

por todo o País, a darem o

dia aos seus funcionários.

Além disso há ainda a

ter em consideração que no

setor privado, a grande mai-

oria das convenções de tra-

balho contempla a Terça-

Feira de Carnaval como

feriado.

Por isso o resultado já é

fácil de adivinhar e terça-

feira serão mais aqueles os

que não trabalham, que

aqueles que o farão, sendo

este o motivo para que os úl-

timos, mesmo sendo Carna-

val, levem a mal o facto de

serem alvo de discrimina-

ção.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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SECRETÁRIO DE ESTADO DO ENSINO SUPERIOR VISITA POLITÉCNICO E PARTICIPA EM DEBATE

“O Ensino Superior no Interior

não é um peso para o País”

O presidente do

(CCISP), referiu,

que as três

universidades e

sete politécnicos

do Interior do

País, representam

apenas 16 por

cento do

orçamento do

Ensino Superior

Carlos Castela

“O Ensino Superior no Interior

não é, definitivamente, um

peso económico para o País.

Será que são estes 16 por cento

que estão a mais na reforma da

rede do Ensino Superior? Não

acredito que isso possa ser op-

ção para alguém”, disse o pre-

sidente do Conselho Coorde-

nador dos Institutos Polité-

cnicos (CCISP), Joaquim Mou-

rato, no encontro Que pol-

ítica(s) para o Ensino Superi-

or no Interior do País.

Promovido pelo Sindicato

Nacional do Ensino Superior,

no Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB), o en-

contro contou também com a

participação do secretário de

Estado do Ensino Superior,

José Ferreira Gomes, que ga-

rantiu não haver “intenção de

mexer” no “sistema de acesso”

e lembrou que as instituições

do Litoral são as preferidas dos

candidatos.

Joaquim Mourato explicou

que as instituições de Ensino

Superior do Interior têm ape-

nas 17 por cento do total das

vagas de acesso, enquanto

“Lisboa e Porto têm 50 por

cento de toda a oferta formati-

va”.

“Não podemos ser igual

opção no Interior, quando não

há em Portalegre, por exem-

plo, oferta de um curso de Me-

dicina, um dos mais procura-

dos”.

O presidente do CCISP re-

feriu ainda que estudos que se

baseiam apenas em aspetos

económicos “dirão certamen-

te que será mais interessante

encerrar aqui no Interior, as

instituições e levar tudo para o

Litoral. A ser assim, rapidamen-

te passaremos do despovoa-

mento para a desertificação”,

concluiu.

Joaquim Mourato respon-

deu com estes dados ao secre-

tário de Estado do Ensino Su-

perior que, momentos antes,

em relação à hipotética redu-

ção do número de vagas em

Lisboa e Porto, afirmou que,

“apesar de tudo, estamos

numa democracia e a maioria

dos candidatos opta como pri-

meira opção pelas instituições

do Litoral”.

“A diminuição do número

de vagas no Litoral é politica-

mente difícil, porque vamos

contra a vontade do povo.

Creio que não é uma solução

eficaz a longo prazo”, disse o

governante na sua interven-

ção.

José Ferreira Gomes subli-

nhou ainda que a solução não

passa por “empurrar” candi-

datos do Litoral para o Interior.

“O ponto de partida deve

ser baseado no facto de valer a

pena optar por uma instituição

de Ensino Superior do Interior.

Deve haver essa capacidade

de atrair os alunos”.

O governante explicou

também que, neste momento,

“não há qualquer intenção de

mexer” no “sistema de admis-

são” ao Ensino Superior.

Politécnicos devem
coordenar formação
José Ferreira Gomes explicou

ainda que está “a pedir aos po-

litécnicos para assumirem

uma função de coordenação

das formações profissionais

desde o Secundário até às em-

presas, passando pela forma-

ção que é feita nos próprios

politécnicos”.

O governante sublinhou

que nos últimos anos “tem-se

desenvolvido grandemente a

competência das escolas se-

cundárias para a formação pro-

fissional”, uma situação que

tinha sido “abandonada há

muitos anos” e que lentamen-

te se está a retomar.

“Agora, estamos a pedir

aos politécnicos para fecharem

essa malha entre as escolas e a

formação profissional”, disse.

José Ferreira Gomes referiu

também que em relação aos

cursos com uma duração de

dois anos “houve alguma rea-

ção na sua apresentação” dos

politécnicos que não se mos-

traram muito recetivos.

O governante sublinhou,

no entanto, que esses cursos

estão focados numa saída pro-

fissional, mas que permitem

também a continuação de es-

tudos.

José Ferreira Gomes visitou

ainda o Politécnico, a última

instituição de Ensino Superior

onde esteve depois de um pé-

riplo por todo o País.

Maior equidade
precisa-se
O presidente do Politécnico

recordou, durante o debate,

que no presente ano letivo de

2013-2014, 53 por cento das

vagas colocadas a concurso

estavam concentradas nos

grandes centros urbanos como

Lisboa, Porto e Coimbra.

Carlos Maia disse mesmo

que há “uma discrepância

muito grande entre o Litoral e o

Interior” e entende que é ne-

cessário “haver uma maior

equidade”.

Presente no debate, esteve

também o vice-presidente da

Câmara de Castelo Branco.

Arnaldo Brás mostrou-se

“apreensivo” com a situação

atual do Ensino Superior no

País e sublinhou a sua preocu-

pação, concretamente com o

Politécnico, cuja importância

na Região foi realçada pelo au-

tarca.

“Espero que o Governo

mantenha a qualidade do En-

sino Superior que temos”, refe-

riu o vice-presidente do muni-

cípio.

A terminar, Arnaldo Brás

aproveitou a ocasião para refe-

rir a necessidade de políticas

de discriminação positiva para

as regiões do Interior do País,

não só ao nível do ensino, como

também da saúde ou da eco-

nomia.

O secretário de Estado e o presidente do Politécnico no encontro/debate

O secretário de Estado do Ensino Superior assina o Livro de Honra da Agrária
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A Câmara de Castelo Branco vai

avançar com a construção do

hangar, torre e acessos do aeró-

dromo.

O anúncio foi feito sexta-fei-

ra, durante a reunião pública do

executivo.

A obra irá orçar em 65 mil

euros e será feita por ajuste

direto.

As obras que se encontram

em curso na Estrada Nacional

233 (EN 233), entre a Feiteira e o

cruzamento para os Escalos de

Baixo, vão sofrer um interregno.

O responsável pela obra

solicitou ao executivo a sus-

pensão dos trabalhos, por um

prazo de 20 dias, alegando pro-

blemas climatéricos.

Apesar dos serviços técni-

A Associação Industrial Por-

tuguesa (AIP), em parceria

com a Associação Empresa-

rial da Região de Castelo

Branco (NERCAB), no âmbi-

to do projeto Fusões & Aqui-

sições – Redimensionar para

Crescer, promove, sexta-fei-

ra, um workshop que tem,

como objetivos explicar as

A Outrem – Associação de De-

fesa do Ambiente e Patrimó-

nio, em parceria com a Dire-

ção Regional do Centro do

Instituto Português do Des-

porto e Juventude (IPDJ) –

Loja Ponto JA de Castelo Bran-

co, o Centro UNESCO Educa-

ção para Todos de Castelo

Branco e o Ocreza – Centro de

Estudos e Investigação, pro-

moveu, dia 15 deste mês, um

workshop sobre Manipulação

Artística de Fogo – Iniciação.  

A ação, que desenvolvida

nos Serviços Desconcentrados

do IPDJ – Loja Ponto JA de Cas-

telo Branco, foi orientada pela

formadora Ariana Pedro e teve

como objetivo formar jovens

na área da manipulação artís-

tica do fogo que poderão utili-

zar os conhecimentos adquiri-

dos em eventos de animação,

em especial medievais; parti-

lhar conhecimentos de segu-

O Rotacrat e o Interact Clubs de

Castelo Branco deslocaram-se,

dia 8 deste mês, à Obra de Santa

Zita, em Castelo Branco, para

proceder à entrega de bens.

Nesta ação os dois clubes

entregaram bens no valor de

cerca de 900 euros, com os pro-

dutos entregues a incluírem

fraldas, toalhitas, papas e leite

para crianças, sendo adiantado

que a instituição, “nos próximos

quatro meses tem as suas ne-

cessidades asseguradas relati-

vamente a este tipo de géne-

ros”.

É também avançado que os

fundos necessários para permi-

tir a realização desta ação foram

provenientes do apoio da Fun-

dação Rotária Portuguesa e da

venda de rifas na Romaria da

Nossa Senhora de Mércoles, re-

alizada pelos jovens em maio do

ano passado.

No que respeita a ativi-

dades, os dois clubes preten-

dem agora visitar a Casa de In-

fância e Juventude de Castelo

NERCAB recebe

workshop sobre

fusões e aquisições

metodologias de implemen-

tação de um processo de fu-

sões e aquisições entre em-

presas; e debater, com os

participantes, as variáveis

que se considerarem perti-

nentes no sentido de imple-

mentação de estratégias re-

lacionadas com fusões e

aquisições.

Outrem organiza

workshop sobre

manipulação de fogo

rança, construção de equipa-

mento e técnica artística; e for-

mar um grupo de manipulação

artística de fogo em Castelo

Branco.

A iniciativa foi frequenta-

da por seis formandas, que ti-

veram oportunidade de prati-

car com staff, adquirir noções

de prevenção/segurança e

construção de materiais.

O workshop surgiu no âm-

bito da política de formação da

Outrem para este ano, estando

já planificadas outras forma-

ções na área da recriação his-

tórica e etnográfica, como es-

grima medieval, em conjunto

com a Milícia de Santa Maria e

as Espadas de Santo André.

Para além do apoio da

Direção Regional do Centro

do IPDJ a ação teve, ainda, o

apoio da Câmara e da Junta

de Freguesia de Castelo

Branco.

Rotaract e Interact entregam

bens à Obra de Santa Zita

Branco (CIJE) e o Lar da Santa

Casa da Misericórdia de Caste-

lo Branco, bem como realizar

umas Jornadas Profissionais,

com o objetivo de “mostrar e

esclarecer jovens do Ensino Se-

cundário sobre alguns cursos

superiores em Portugal e res-

AERÓDROMO RECEBE OBRAS ORÇADAS EM 65 MIL EUROS

Construção do hangar,

torre e acessos avançam

Carlos Castela

O Aeródromo

de Castelo

Branco vai

ser beneficiado

e passará a dispor

de melhores

condições

cos da autarquia alegarem que

não deveria haver suspensão

dos trabalhos, o executivo aca-

bou por ceder à vontade do

empreiteiro, dando-lhe um

prazo de interregno de 60 dias.

Paulo Moradias, vereador

eleito pelo Partido Social De-

mocrata (PSD), levou à reu-

nião do executivo, um caso

que diz respeito ao parque de

estacionamento do novo Cen-

tro Coordenador de Transpor-

tes (CCT), onde se encontram

15 lugares reservados para os

autocarros de uma empresa de

transporte.

O vereador social-demo-

crata alertou o executivo para o

caso e perguntou se esta é

uma situação provisória ou

definitiva.

O presidente da Câmara

de Castelo Branco, explicou

que os autocarros que ali se

encontram, estacionavam na

Quinta das Pedras, situação

que “estava a prejudicar as

pessoas, sobretudo, os mora-

dores”.

Luís Correia disse ainda

que os autocarros foram colo-

cados no estacionamento para

não prejudicar as pessoas e

prometeu que a situação “vai

ficar resolvida”.

petivas saídas profissionais”.

Recorde-se que o Rotaract

Club é um grupo de jovens dos

18 aos 30 anos e o Interact dos

12 aos 18, de ambos os sexos,

que têm por objetivo principal o

apoio à comunidade local em

todas as suas vertentes, para

além da promoção do com-

panheirismo e amizade entre os

seus membros, bem como a

formação no âmbito da lideran-

ça. Compostos por cerca de 25

elementos, são dois grupos de

jovens abertos a toda a popula-

ção.

Os jovens do Rotaract e Interact
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A Câmara de Castelo Branco

vai investir 362 mil euros na

requalificação urbanística

O Orfeão de Castelo Branco

elegeu, dia 30 de janeiro, os

corpos sociais, sendo que a

Direção continua a ser presi-

dida pelo orfeonista Manuel

Daniel Martins. A equipa in-

tegra ainda os orfeonistas

José Manuel Lopes Gonçal-

ves, Magda Raquel Domin-

gues Nisa, Fernando dos San-

tos, Maria da Conceição Dias

Neves, João Costa Rodrigues,

Maria Helena Lopes, Emília

APOSTAR NA FORMAÇÃO

Orfeão de Castelo Branco com novos

corpos sociais

Rodrigues e Cecília Cristóvão.

A Mesa da Assembleia in-

tegra os orfeonistas Simão

Ferreira, Amadeu Afonso, Ce-

leste Capelo e Ana Gordino.

Por seu lado, o Conselho

Fiscal é constituído por Aní-

bal Tomás, Marta Sofia e Ana

Sofia.

No mandato que agora

tem início a Direção preten-

de continuar a apostar na

promoção e projeção do Or-

feão, que já tem vários com-

promissos agendados para

os próximos meses, não ape-

nas na cidade, mas em vári-

as localidades do País.

É também adiantado que

o Orfeão, através do maestro

Rui Barata, continuará en-

tretanto a preparação do seu

mais recente reportório, so-

bretudo virado para temas

de música ligeira, nacional e

estrangeira.

MELHORES PISOS E PASSEIOS

Câmara investe

362 mil euros

na requalificação

da Zona Histórica

Carlos Castela

O prazo

de execução

das obras de

requalificação

a realizar

nas três ruas

é de 180 dias

do espaço público do Cen-

tro Histórico, referiu o presi-

dente da autarquia.

“Vamos requalificar e re-

modelar todo o espaço pú-

blico que envolve as ruas de

São Jorge, João Carlos Abru-

nhosa e de São Sebastião,

em pleno centro histórico da

cidade”, explicou Luís Cor-

reia.

O autarca sublinhou que

esta obra surge na sequência

da política adotada pelo

município de recuperar e

requalificar o Centro Histó-

rico de Castelo Branco.

Luís Correia quer criar

“mais e melhores condi-

ções” para quem vive na-

quela zona, bem como para

quem visita o Centro Histó-

rico de Castelo Branco,

onde existem equipamentos

como o Museu Cargaleiro.

“Trata-se de uma políti-

ca de continuidade da me-

lhoria das condições de vida

das pessoas que ali vivem e

também dos turistas que vi-

sitam o Centro Histórico da

cidade”, disse o autarca.

O modelo de anúncio do

concurso público foi publi-

cado em Diário da Repúbli-

ca, esta terça-feira e o prazo

contratual da obra é de 180

dias.

O ex-Presidente da República,

Ramalho Eanes, é o novo presi-

dente do Conselho Consultivo

da Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB).

A nomeação para este car-

go foi feita pelo ministro da

Saúde, Paulo Macedo, e publi-

cada em Diário da República,

esta terça-feira.

Ramalho Eanes substitui

assim no cargo o médico Cas-

tel-Branco da Silveira, que se

tinha demitido no mês de de-

zembro, na sequência do en-

cerramento de urgências nos

Ramalho Eanes preside ao Conselho

Consultivo da ULS de Castelo Branco

Serviços de Atendimento Per-

manente (SAP) de Idanha-a-

Nova e Oleiros.

O clínico queixou-se de ser

“completamente ignorado em

todo este processo” e disse

que os encerramentos e a de-

cisão são “uma ofensa aos ele-

mentos do Conselho Consulti-

vo”, pelo que enviou uma

carta dirigida ao presidente

do Conselho de Administra-

ção da ULS de Castelo Branco,

Vieira Pires, a solicitar a sua

demissão.

CCRamalho Eanes

Os melhoramentos vão do Largo da Sé até à parte de trás do Tribunal
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

TÉC. DE VENDAS
Refª 588222314 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588226141 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉC. DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588228081 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª 588228693 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588247498 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588269978 – Tempo Parcial – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588281959 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

TRATADOR DE ANIMAIS
Refª 588309500 – Tempo Completo – Castelo Branco - Lousa

FISIOTERAPEUTA
Refª 588312742 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588313517 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉC. DE REFRIG. E CLIMATIZAÇÃO (TEC.FRIO)
Refª 588316778 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍC. PESADOS - MERCADORIAS
Refª 588317217 – Tempo Completo – Castelo Branco
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VIDA ATIVA
Emprego Qualificado

No âmbito da medida VIDA ATIVA, a ACICB está a receber inscrições
para o curso de Empregado/a Comercial (Nível 2)

Descrição Geral
A medida VIDA ATIVA assenta num percurso de formação modular com
base em unidades de formação de curta duração (UFCD) que permita a
aquisição de competências potenciando a empregabilidade dos seus formandos.

Destinatários
Candidatos desempregados inscritos há mais de 6 meses no centro emprego;
sem limite de idade, com habilitações até ao 9.º ano, inclusive.

Local e Horário
A formação irá realizar-se nas instalações da ACICB, em data a definir. Irá
decorrer em regime de horário laboral a tempo parcial, das 9h às 13h.

Subsídios de participação
Bolsa de formação

1

Subsídio de alimentação por dia efetivo de formação
Subsídio de transporte

2
______________________________________________________________________________
1

Esta bolsa não é atribuída a desempregados beneficiários de Subsídio de
Desemprego, Subsídio Social de Desemprego e Rendimento Social de Inserção
2 Se aplicável

Documentos necessários para a inscrição:
· Curriculum Vitae
· Cópia do Certificado de Habilitações
· Cópia do bilhete de Identidade (Cartão de Cidadão)
· Cópia do Cartão de Contribuinte
· Cópia do Cartão do centro de Emprego
· Declaração da Segurança Social comprovativa da atribuição ou não

de Subsídio de Desemprego ou RSI
· Número de Identificação Bancária

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco, Idanha-
a-Nova e Vila Velha de Ródão
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail: geral@acicb.pt

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa sua cliente em
Elvas/Estremoz, Portalegre, Ponte de Sôr e Castelo Branco: Mer-
chandising Móvel (m/f) com experiência anterior em ambiente de loja e
disponibilidade para horário em part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior na
função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior na
função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamento e
Selecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, expe-
riência anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/f)
para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria,
Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir
experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas de Avei-
ro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila
Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e conhe-
cimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e co-
nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Jornalista Estagi-
ário (m/f). Deverá possuir Licenciatura em Comunicação Social ou Ci-
ências da Comunicação; Conhecimento de edição de vídeo / multimédia
e na realização de reportagens vídeo / edição de imagem.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial)
e elevado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha (m/
f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons conhe-
cimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Pichelei-
ros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe de
Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpin-
teiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe de
Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Operador
(a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção
e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programa-
dor de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3
anos de experiência de programação em Torno CNC, em programação
(FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para
a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enferma-
gem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de en-
fermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
-Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir ex-
periência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível
de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimen-
tos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâni-
cos de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons conhe-
cimentos de inglês.

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

GRINCOP APRESENTA NOVAS TECNOLOGIAS

Contabilidade

feita na nuvem

A Grincop – Gráfica Informá-

tica e Cópia, Lda., em parce-

ria com a Zone Soft, deu a co-

nhecer, esta terça-feira, “as

novas tecnologias e soluções

para revolucionar o pequeno

retalho e proporcionar aos

técnicos oficiais de contas

(TOC) uma mais fácil e fiável

gestão de todos os processos

de clientes”.

José Capinha, da Grincop,

afirma que esta foi uma ac-

ção de apresentação “do mer-

cado das novas tendências

na área de gestão e factura-

ção para as empresas” e

acrescenta que “os especia-

listas e analistas desta área

prevêem que dentro de pou-

co tempo a tendência será

para esta nova tecnologia”.

Uma tecnologia que, ex-

plica, permite que “as pesso-

as, em vez de terem o progra-

ma em casa o têm na nuvem

(cloud), o que faz com que fi-

que imune a roubos, vírus e

outros problemas”, além de

“se ter acesso a ele em todas

as partes do Mundo”.

Acrescenta ainda que “o

programa está na nuvem, pelo

que o contabilista, tendo as

passwords do cliente tem

acesso a tudo”, podendo as-

sim fazer o trabalho de um

modo mais fácil.

José Capinha refere que

os clientes-alvo são a restau-

ração, a auto-venda e o pe-

queno comércio”, para real-

çar que “o mercado local é

formado por muitas micro-

empresas e às vezes há difi-

culdades da parte dos conta-

bilistas em recolher os

documentos”, concluindo

que, assim, de “uma forma

remota, no seu gabinete, o

contabilista tem acesso a to-

dos os documentos”.

O programa está a ser co-

mercializado pela Grincop,

que também assegura a as-

sistência, que é feita de for-

ma remota, logo mais fácil.

AT

O Forum Castelo Branco está a

dinamizar um desafio de Car-

naval, tanto para pequenos,

como para graúdos.

No que se refere aos mais

crescidos, o desafio vai no sen-

tido de se juntar um grupo de

amigos, no mínimo com cinco

elementos, que participem

num desfile, sábado, entre as

17 e as 20 horas. No local esta-

rá presente um júri, que sele-

Forum Castelo Branco

tem prémios no Carnaval

cionará os cinco grupos finalis-

tas que, depois, podem ser vo-

tados no Facebook. O grupo que

conseguir mais votos até à

meia-noite de dia 4 de março

recebe vales de compras, no

valor de 500 euros.

Já os mais pequenos, entre

sábado e dia 4 de março, têm à

sua espera, entre as 12 e as 14

horas e das 16 às 20 horas, pin-

turas faciais e balões.
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

Para o Partido Socialista (PS) o

futuro da Região passa pela

criação de emprego, uma vez

que só assim é possível fixar as

pessoas e evitar a desertifica-

ção.

Essa foi a ideia base deixa-

da sexta-feira, na convenção

Um Novo Rumo Para Portugal,

que teve como palco a Bibliote-

ca Municipal de Castelo Bran-

co.

Um encontro, em que o

presidente da Federação Dis-

trital de Castelo Branco do Par-

tido Socialista, Joaquim Morão,

começou por realçar que aqui-

lo que “a Região precisa é de

emprego e fixar pessoas, por-

que sem pessoas não há de-

senvolvimento”.

Por isso defende que “te-

mos que atuar e para atuar te-

mos que nos organizar e para

isso temos que saber o rumo

que queremos seguir” e refor-

ça que o emprego é importan-

te, porque “se não tivermos

pessoas as terras não valem

nada”.

A presidente da Associação

dos Aposentados, Pensionistas

e Reformados (Apre!), Maria

do Rosário Gama, desloca-se

sexta-feira, a Castelo Branco,

iniciando o programa às 15h30,

com uma visita à Universidade

Sénior Albicastrense (USALBI).

A partir das 16h30, na Jun-

ta de Freguesia de Castelo

O Clube de Castelo Branco,

que se localiza no Largo de São

João, em Castelo Branco, vai

organizar um baile de Carna-

val, segunda-feira, dia 3 de

A Associação Educar Reabilitar

Incluir Diferenças (ERID) vai

organizar, de 3 a 5 de março, o

Carnavalástico – Campo de

Férias de Carnaval ERID.

O programa tem início dia

3, de manhã, com um jogo de

apresentação, ao se segue a

apresentação do tema Carna-

valástico. À tarde o programa

inclui a construção de uma

máscara, Eu vou de… e ativida-

des desportivas.

Dia 4, a manhã será ocupa-

da com a construção de uma

máscara, Eu vou de…, enquan-

to de tarde se realiza a Festa de

Carnaval (pinturas faciais e

Maria do Rosário Gama

de visita a Castelo Banco

Branco, realiza-se uma reu-

nião com os associados do Nú-

cleo de Castelo Branco.

À noite, a partir das 21h30,

na Biblioteca Municipal de

Castelo Banco, Maria do Rosá-

rio Gama participa no colóquio

subordinado ao tema Falemos

de… Aposentados, Pensionistas

e Reformados.

Clube de Castelo

Branco organiza

baile de Carnaval

março, a partir das 18 horas.

A entrada é livre e a festa

conta com a animação musi-

cal do guitarrista, acordeonista

e vocalista Manuel Emídio.

ERID organiza

Campo de Férias

de Carnaval

Dincana Carnavalástica).

No último dia, de manhã,

realiza-se a atividades Danças

na Tecnologia, com uma visita

ao Cybercentro, e à tarde será

a vez da Natavalástica, com

natação na Piscina Municipal.

O campo de férias tem

como público-alvo crianças

e jovens dos seis aos 16 anos

e as inscrições, que custam

30 euros, incluindo almoço,

lanche da tarde e custos as-

sociados às atividades, po-

dem ser feitos através dos

telemóveis 967416530,

968613040 e 965749658, ou

em aerid.aerid@gmail.com.

SOCIALISTAS DEFENDEM

Criar emprego

é a solução para a Região

No encontro

voltou a ser

destacada

a importância

de avançar

com a construção

do IC 31

Joaquim Morão realçou

também que “sem investi-

mento público esta região não

vai lá”, preconizando que “o

ideal é que seja investimento

municipal e nacional””, sendo

que “o investimento público

tem que criar infraestruturas e

os municípios têm que captar

receitas e investimentos”.

O presidente da Federação

destacou também que “a Re-

gião tem infraestruturas como

nunca teve, porque temos saú-

de, Ensino Superior, boas vias

de comunicação e empresári-

os”, entre outros.

No caso concreto das vias

de comunicação sublinha que

“vamos de autoestrada para

todo o lado, menos para Espa-

nha”, referindo-se assim à im-

portância da construção do Iti-

nerário Complementar 31 (IC

31). Matéria a que também o

secretário nacional do PS, Ál-

varo Beleza, que participou no

encontro, se referiu, ao afir-

mar, com base na experiência

que teve nesse dia com a via-

gem entre Madrid e Castelo

Branco, que “a 40 quilómetros

de Portugal acaba a Europa”.

Voltando ao tema do en-

contro, Joaquim Morão argu-

menta que “temos que poten-

ciar aquilo que temos, bem

como criar um novo paradigma

e temos que nos unir”.

Acrescenta que a palavra-

chave é “criar emprego, captar

empresários, ter ambição e, de

António Tavares

pois, exigir a quem de direito,

que nos criem condições”.

Tudo para concluir que

quer “um novo rumo é termos

projetos, quer para a Região

quer para o País”.

Na convenção, em que

também participaram os pro-

fessores Valter Lemos e Pedro

Guedes de Carvalho, do Insti-

tuto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB) e da Universida-

de da Beira Interior (UBI), res-

petivamente, a importância

da união voltou a ser referida

por Álvaro Beleza, ao afirmar

que se tem de “ouvir todos os

que querem que Portugal se

desenvolva e não deixar nin-

guém para trás, para sermos

solidários e fraternos”.

Pedro Guedes de Carvalho, Joaquim Morão, Álvaro Beleza e Valter Lemos

O Centro Artístico Albicastrense

(CAA) comemorou, domingo, o

106º aniversário, com a presença

de várias entidades e associa-

dos. Paulo Afonso, presidente da

direção da coletividade, deixou

a promessa de ambicioso plano

de atividades, desde a cultura,

passando pelo desporto e o la-

zer. “Estamos empenhados para

que a coletividade seja dinamiza-

da nas mais variadas vertentes,

pelo que contamos com o apoio

das entidades, pretendendo

igualmente aumentar o número

de associados”.

O dirigente do CAA lançou

no final um repto à Câmara de

Castelo Branco para que fossem

feitas obras no terraço da sede,

dado que se pretendem levar a

cabo várias atividades no verão.

Centro Artístico Albicastrense

assinala 106º aniversário

Jorge Neves, presidente da

Junta de Freguesia de Castelo

Branco, felicitou a nova dire-

ção da coletividade, deixando

a garantia da continuidade do

apoio da autarquia. A finalizar

as intervenções, Luís Correia,

presidente do município albi-

castrense, afinando pelo mes-

mo diapasão, prometeu igual-

mente o apoio às várias ati-

vidades que pretendam de-

senvolver, concluindo tam-

bém com um desafio aos diri-

gentes do CAA. “Abram as

portas às coletividades do Con-

celho que pretendam utilizar o

vosso espaço, pois só unidos

podemos tornar o associativis-

mo cada vez mais forte”, con-

cluiu.

No final da cerimónia, fo-

ram entregues diplomas aos

associados com 25 e 50 anos

de vida dedicada à segunda

coletividade mais antiga de

Castelo Branco.

JMA

Luís Correia na entrega de diplomas
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Proença-a-Nova

A Câmara de Proença-a-Nova

aprovou uma moção que de-

fende o acesso equitativo dos

doentes oncológicos a tera-

pêuticas inovadoras, porque

considera que há discrimina-

ção no acesso à saúde, referiu

o presidente do município.

“É consensual que o aces-

so aos tratamentos oncológi-

cos no Interior do País não é o

mesmo que no Litoral e al-

guns centros hospitalares do

Interior não usam os proces-

sos mais modernos nesses tra-

tamentos”, disse João Paulo

Catarino.

O autarca sublinha tam-

bém que os doentes oncológi-

cos que têm que fazer trata-

ACESSO A TERAPIAS INOVADORAS

Câmara aprova moção

contra a discriminação

A Casa da Cultura de Olei-

ros está a promover, no âm-

bito das comemorações do

Ano Internacional da Agri-

cultura Familiar, a realiza-

O mês de fevereiro, no Cen-

tro de Estudos e Formação

Avançada da Sertã (CEFAS),

tem sido dedicado ao desen-

volvimento de um ciclo de

conferências na área do des-

porto, com vista à divulga-

ção da Pós-Graduação em

Desporto Ativo e Turismo de

Lazer, que pretende iniciar

brevemente.

Na primeira sessão, de-

dicada ao Turismo de Lazer,

estiveram presentes dois

oradores que contam com

um currículo e experiência

profissional na organização

de grandes eventos nacio-

nais e internacionais relaci-

onados com o desporto.

Carlos Silvério, docente

da ESECS de Leiria, e Nuno

Ribeiro, gestor da empresa

Realizar, partilharam as suas

Mês do Desporto

no CEFAS

Os doentes

oncológicos

do Interior

do País

não podem

continuar

a ser

descriminados

mentos de quimioterapia ou

de radioterapia “têm que se

deslocar em transportes pú-

blicos”.

“Há uma discriminação no

acesso aos cuidados de saúde

e ao nível da mobilidade entre

os doentes do Interior e do Li-

toral. Isto é uma injustiça para

o Interior”, disse o autarca.

O município está, no en-

tanto, a proceder, em articula-

ção com as autoridades de

saúde, a um levantamento do

número de doentes oncológi-

cos do Concelho, para avaliar a

melhor forma de disponibilizar

transporte para as unidades

especializadas de Lisboa, Por-

to e Coimbra.

Face a este “problema gra-

ve”, João Paulo Catarino expli-

ca que o município aprovou,

por unanimidade, uma moção,

Carlos Castela

experiências e sensibilida-

des para a necessidade de

cada vez mais se aproveitar a

rentabilidade dos recursos

turísticos locais, numa ses-

são que contou com a pre-

sença de Cláudia André, ve-

readora da Educação e

Turismo da Câmara da Ser-

tã. O município tem sido um

grande incentivador do CE-

FAS, que começa já a mostrar

sinais de inovação e dinâmi-

ca.  Recorde-se que o Centro

resulta de uma parceria en-

tre a Câmara da Sertã e a

Three Believe (Training &

Research), que prevê a reali-

zação de cursos de formação

especializada, nas modalida-

des de formação contínua e

pós-graduada.

O CEFAS localiza-se na

Escola da Abegoaria, na Sertã.

resultante de uma iniciativa da

Câmara de Elvas, que desafiou

todas as autarquias, nomeada-

mente do Interior do País, a

associarem-se numa posição

conjunta sobre o assunto.

O documento refere que é

uma “obrigação” dos autarcas

defender os interesses da po-

pulação que representam e

considera que “o acesso aos

medicamentos para o trata-

mento mais adequado dos do-

entes oncológicos está a ser

posto em causa”.

A moção considera que o

despacho nº 13877-A/2013,

de 30 de outubro, do secretá-

rio de Estado da Saúde, “é dis-

criminatório para com os do-

entes afastados dos grandes

centros médicos” e “gerador

de profundas desigualdades

regionais, afastando os doen-

tes do Interior do País da aces-

sibilidade a potenciais tera-

pêuticas”.

O documento reivindica a

anulação do despacho que li-

mita o pedido de Autorização

Excecional (AE) de medica-

mentos aos institutos de on-

cologia de Lisboa, Coimbra e

Porto.

O leiros

Exposição e Concurso de

Espantalhos em Oleiros

ção de uma exposição e con-

curso de espantalhos, que

irá ter lugar de 21 a 23 de

março, no Jardim Municipal

de Oleiros.

Vila de Rei

A Piscina Coberta de Aprendi-

zagem de Vila de Rei recebe, a

partir do início do mês de mar-

ço, uma nova turma na moda-

lidade de Hidrosénior/Nata-

ção de Recuperação.

Esta nova classe surge

através da divisão da turma

inicialmente prevista, que

contava já com mais de 50

pessoas inscritas.

As aulas da nova turma irão

decorrer às quartas e sextas-fei-

ras, entre as 9h15 e as 10 horas.

A hidrosénior é uma moda-

lidade de ginástica aquática,

adaptada para pessoas com

A Câmara de Vila de Rei reali-

zou obras de melhoria dos ser-

viços de captação e tratamen-

to de águas do Concelho,

através da implementação de

um sistema de telegestão e

monotorização do sistema de

abastecimento de água.

Com um investimento total

na ordem dos 75 mil euros,

que inclui a implementação

dos sistemas de telegestão, a

melhoria nos sistemas de bom-

bagem de água e a aquisição

dos instrumentos de tratamen-

to com cloro, este novo serviço

vai permitir o controlo dos ní-

Nova turma

de hidrosénior inicia

atividade em março

mais de 55 anos, que pretende

promover o envelhecimento

ativo da população sénior do

Concelho.

Os interessados podem re-

alizar a sua inscrição ou obter

mais informações na Piscina

Coberta de Aprendizagem.

Vila de Rei melhora

serviços de rede

de captação de água

veis de água dos reservatórios

principais das estações de cap-

tação, bem como uma melho-

ria no seu tratamento.

O presidente da Câmara

de Vila de Rei, Ricardo Aires,

considera que “este novo siste-

ma de abastecimento e trata-

mento de água vai refletir-se

numa melhoria da qualidade

de água que chega aos muní-

cipes”.

O autarca diz ainda que

esta aposta do município, vai

permitir uma melhoria do ser-

viço prestado ao cliente e um

melhor controlo de todo o pro-

cesso de captação e tratamen-

to de água.

João Paulo Catarino considera que há discriminação

no acesso à saúde



Gazeta do Interior, 26 de fevereiro de 2014

11|REGIONAL

Idanha-a-Nova

O Núcleo do Azeite – Lagares de

Proença-a-Velha, que se localiza

na Quinta da Nora, em Proença-

a-Velha, no Concelho de Ida-

nha-a-Nova, recebe, no fim de

semana, a 12ª edição do Festival

do Azeite e do Fumeiro.

Uma iniciativa organizada

pela organizado pela Câmara de

Idanha-a-Nova e pela Junta de

Freguesia de Proença-a-Velha

onde, a exemplo de anos anteri-

ores, os visitantes podem encon-

trar uma feira de produtos regio-

nais, tasquinhas, animação

musical, cultural e desportiva,

cozinha ao vivo, jogos tradicio-

nais e workshops sobre temáti-

cas relacionadas com o azeite e

os enchidos.

O programa tem início sába-

do, às 10h30, com a abertura do

mercado.

A abertura oficial do Festival

A Câmara de Idanha-a-Nova

vai fazer obras no complexo

escolar que visam a adaptação

do edifício do jardim de infân-

cia em conservatório para o

ensino da música. A autarquia

vai investir 103 mil euros na

obra.

O presidente da Câmara

de Idanha-a-Nova diz que”a

ideia passa por transformar e

adaptar o edifício num conser-

vatório para o ensino da músi-

ca e oferecer às crianças de

A Ajidanha – Associação de Ju-

ventude de Idanha-a-Nova

apresentou dia 9 deste mês,

na Casa do Concelho de Ida-

nha-a-Nova, que se localiza na

Avenida da liberdade, em Lis-

boa, a peça À deriva.

Mais de 60 pessoas assisti-

ram à encenação da peça, que

parte de uma adaptação livre

do texto teatral Em Alto Mar, de

Slawomir Mrozek, para criar

uma dramaturgia própria, uma

linguagem cómica e visual,

capaz de dialogar com a pro-

funda crise de valores em que

Portugal, e o Mundo em geral,

estão mergulhados.

É contada a história de dois

homens e uma mulher perdi-

dos em alto mar, após o que se

julga ter sido uma catástrofe

natural. O enredo da peça gira

No Centro Cultural Raiano, em

Idanha-a-Nova, estão paten-

tes ao público duas exposições

de arte contemporânea, que

são Pino, de José Loureiro, e

Viriato Rey, de José Manuel

Castanheira.

A mostra Pino, organizada

em parceria com a Galeria de

Arte 102-100, de Castelo Bran-

co, está dividida em dois espa-

ços: o Centro Cultural Raiano

(CCR), em Idanha-a-Nova, e a

Igreja de Santa Maria, em Ida-

nha-a-Velha (Sé Catedral).

No CCR encontram-se 11

pinturas. Apesar de não poder-

mos identificar qualquer obje-

to, como por exemplo um pote,

uma raia ou uma noz, José Lou-

reiro gosta de considerá-las

como naturezas mortas, no se-

guimento de um Chardin (pin-

tor francês do Século XVIII). O

que vemos são aros finos colori-

dos, luminosos e evanescentes,

dispostos de forma a comandar

rigorosamente um espaço.

Já nas três pinturas apre-

sentadas na Sé Catedral de Ida-

nha-a-Velha, concebidas para

aquele espaço, José Loureiro

Centro Cultural Raiano

apresenta

arte contemporânea

tomou em consideração a es-

pecificidade do lugar; daí a

sua grande escala e acentuada

verticalidade.

As mostras vão estar pa-

tentes em ambos os espaços

até dia 20 de abril.

Na inauguração das expo-

sições, José Loureiro agrade-

ceu a aposta que a Câmara de

Idanha-a-Nova tem feito na

arte contemporânea. “A arte

contemporânea não é um bi-

cho de sete cabeças, como al-

guns julgam. É a arte que se

faz agora e que melhor reflete

a nossa vivência atual, aquilo

que se passa à nossa volta”,

afirmou o pintor.

Por seu lado, a mostra Viri-

ato Rey, patente no CCR, é

composta por 41 pinturas do

cenógrafo José Manuel Casta-

nheira. É resultante de uma

série de trabalhos desenvolvi-

dos em 2006 para cenários e fi-

gurinos da peça Viriato Rey, de

João Osório de Castro.

A exposição fica em per-

manência no CCR, passando

as obras a integrar a coleção

deste equipamento cultural.

Câmara de Idanha

transforma jardim

de infância em

conservatório de música

Idanha mais uma valência”.

Armindo Jacinto sublinha

ainda que este “é mais um in-

vestimento que o município

faz no sentido de aumentar a

qualidade do ensino” e colo-

car à disposição das crianças,

um conservatório para o ensi-

no da música.

“Trata-se de dar mais um

passo para aumentar a quali-

dade do ensino e a qualifica-

ção em Idanha-a-Nova”, con-

cluiu o autarca.

NA CASA DO CONCELHO DE IDANHA-A-NOVA

Ajidanha leva À deriva a Lisboa

em torno da maneira como es-

tes três náufragos, circunscri-

tos ao espaço de uma balsa

(jangada) e ao mesmo tempo

rodeados pela imensidão do

mar, enfrentam o problema da

fome.

A apresentação da peça

em Lisboa destinou-se a levar

o trabalho realizado pela Ajida-

nha até à comunidade ida-

nhense que reside na capital

portuguesa.

Face ao grande sucesso de

À deriva”, com encenação de

José Carlos Garcia e Nádia San-

tos, e interpretação de Ana Gri-

lo, Bruno Esteves e Rui Pinhei-

ro, a produção estreada no ano

passado soma mais de duas

dezenas de apresentações.

Estão já confirmados novos

espetáculos, nomeadamente

dia 17 de março, na Covilhã, no

festival de teatro da ASTA – As-

sociação de Teatro e Outras

Artes.

EM PROENÇA-A-VELHA

Azeite e Fumeiro

animam fim de semana

A 12ª edição

do Festival

do Azeite

e do Fumeiro terá

muita animação

e atividades

formativas

está marcada para as 15 horas,

ao que se segue um workshop

subordinado ao tema Sabe iden-

tificar os cheiros do azeite vir-

gem?, dinamizado pelos alunos

do mestrado de Inovação e Qua-

lidade na Produção Alimentar,

do Instituto Politécnico de Cas-

telo Branco (IPCB).

Nesse dia, o destaque da

animação musical vai para o es-

petáculo popular dos Ti Maria da

Peida, às 16h30, e para uma noi-

te de fados, a partir das 20 horas,

que conta com a atuação dos fa-

distas Teresa Tapadas, Mara Pe-

dro, Luís Capão e Valéria Carva-

lho, acompanhados na guitarra

portuguesa por António Sereno,

na viola clássica, por João Carva-

lho, e na viola baixo, por João

Torrão.

Ao longo do dia também ha-

verá arruas, com os Xaral’s Di-

xie, durante a manhã, e as Con-

certinas da Farra, durante a

tarde, com a animação de rua a

ser assegurada por Marlon For-

tes, da Casa dos Dias Felizes.

O azeite na dieta mediterrâ-

nica é o tema do live cooking di-

rigido pelo chef António Sequei-

ra, da Escola Superior de

Hotelaria e Turismo do Estoril,

seguido de uma demonstração

da preparação e produção de

enchido tradicional.

Domingo, as atividades co-

meçam às oito horas, com o VI

Passeio de BTT Rota do Azeite,

organizado pela Associação de

Cicloturismo de Idanha-a-

Nova, e a visita temática Proen-

ça-a-Velha – Capital do Azeite,

que percorre o património da al-

deia.

Às 14h30 decorre um show

cooking dirigido pelo chef Antó-

nio Sequeira, dedicado ao Azeite,

enchidos e outros produtos re-

gionais, onde será possível de-

gustar produtos regionais das

marcas Terras de Idanha e Quin-

ta à Mesa.

O grupo Picadinhos da Con-

certina realiza uma arruada de

manhã e, durante a tarde, atuam

os grupos Modas e Adufes, Can-

tigas d’Aldeia, Sons do Minho e

Picadinhos da Concertina.
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A deputada do Partido Socialis-

ta eleita pelo Círculo Eleitoral

de Castelo Branco, Hortense

Martins, lançou na passada

quarta-feira, dia 19, um apelo

no sentido de ser reaberta a

Estrada Nacional 238 (EN

238), no Concelho da Sertã

Recorde-se que tal como a

Gazeta noticiou na edição da

semana passada, esta estrada,

devido a um aluimento de ter-

ras, está fechada ao trânsito

desde o passado dia13.

Hortense Martins realça

que “quase oito dias depois

esta via que, recorde-se, foi um

investimento que melhorou as

EM COMUNICADO

Hortense Martins apela

à reabertura da Nacional 238

É incompreencivel

que ainda

não haja

previsão

para

a abertura

da via

condições de acessibilidade

das populações, permanece 

cortada, impedindo a circula-

ção de veículos e prejudican-

do assim claramente as pesso-

as e mesmo a economia local”

e conclui que “é urgente” a

sua reabertura “e que sejam

retomadas as condições de

circulação de veículos particu-

lares e de mercadorias em

condições de segurança”.

A deputada socialista afir-

ma que desde dia 13 que a es-

trada está fechada ao trânsito

e sublinha que, “segundo notí-

cias recentes, a circulação au-

tomóvel faz-se por uma via al-

ternativa e limitada a veículos

ligeiros entre o Casal da

Madalena, Mendeira e a ponte

do Vale da Ursa, obrigando a

um desvio de cerca de quatro

quilómetros”. Isto, enquanto

“as viaturas pesadas estão a

ser encaminhadas para

Ferreira do Zêzere, com atra-

vessamento na ponte da

Zaboeira, em Vila de Rei, e

posterior encaminhamento

para outros destinos, como

Sertã ou Abrantes”.

Hortense Martins conside-

ra que “é incompreensível que

até ao momento nem sequer

tenha sido apontada uma pre-

visão para reabertura da via” e

sublinha que passados “todos

estes dias, a situação continua 

na mesma e sem que se veja

quando é que a estrada passa-

rá a ter novamente condições

de circulação, o que achamos

ser de todo lamentável, pois as

populações merecem outro

tipo de atenção por parte das

autoridades competentes”.

Luís Garra foi reeleito coor-

denador da União dos Sindi-

catos de Castelo Branco

(USCB), na primeira reunião

da Direção realizada após a

tomada de posse dos corpos

gerentes, obtendo a totali-

dade dos votos expressos.

No que respeita à Co-

missão Executiva, que foi

eleita com um voto nulo, in-

tegra Ana Cristina Hipólito,

António Alberto Sousa Car-

dona, António Carlos Santos

Oliveira, Gabriela Maria San-

tos Vaz Gonçalves, José

Alberto Valente Rocha, Luís

Pereira Garra, Marco Manu-

el Matos Melchior, Maria da

Cruz Marques, Maria Delfina

Brás, Maria Ressurreição S.B.

Fernandes, Marisa Gonçal-

ves Tavares.

Na mesma reunião a

Direção definiu o plano de

trabalho para a dinamização

e preparação das comemo-

rações do 8 de março (Dia

Internacional da Mulher), da

Semana de Luta de 8 a 15 de

Luís Garra reeleito

coordenador da União

dos Sindicatos

março, da Manifestação de

Jovens Trabalhadores, a 28

de março, em Lisboa, e das

comemorações dos 40 anos

do 25 de Abril e do 1º de

maio, e decidiu ainda lançar

um abaixo-assinado Pelo Di-

reito ao Emprego e à Proteção

Social no Desemprego.

O presidente da Câmara do

Fundão, Paulo Fernandes,

foi indicado, pelos órgãos

dirigentes da Associação

Nacional de Municípios

Portugueses (ANMP), como

representante desta no Co-

mité de Acompanhamento

do Programa de Desenvol-

vimento Rural do Continen-

te (PRODER), ao longo do

mandato autárquico em

curso, ou seja, até 2017.

O autarca irá acompa-

nhar todos os processos des-

te programa e representar a

ANMP nas reuniões que

Paulo Fernandes

representa municípios

no PRODER

irão decorrer ao longo do

mandato.

CARLOS SEMEDO

PARA ANTÓNIO SALVADO

O que somos relativamente a uma pessoa, quando a conhecemos

melhor através da sua poesia do que pelas conversas e outras

cumplicidades? Que nome se dá aos encontros com as palavras na

folha de papel, a esta “Intimidade exterior,  pureza de impuras

formas,  conhecimento e amor,  água límpida, estertor,  sem regras

feita de normas”?

A verdade é que me sinto muito próximo de si e embora nos

tenhamos encontrado em muitas ocasiões e nos cruzemos amiúde

nas ruas da cidade, essa proximidade cresceu sobretudo através

da poesia, do contacto com os seus filhos e esposa e até da desco-

berta, há uns anos, da porta da sua casa, na Rua d’Ega.

Acabei por não lhe dizer que quando esteve particularmente

doente, há uns tempos atrás, estávamos a iniciar um projecto

dedicado à poesia, o Numa Incerta Melodia. Os leitores escolhem

um poema, um sítio e gravamos em formato vídeo, que fica dis-

ponível para quem quiser ouvir e ver. Eu próprio participei e não

hesitei ao escolher um poema seu. Esperança, foi o eleito e com as

debilidades de um leitor desajeitado, ali está ele, simbolicamen-

te, a reclamar a esperança no seu total restabelecimento e a minha

admiração pela sua poesia.

Há uns dez anos, entrei em contacto consigo, pois gostaria de

contar com a sua colaboração, através de um texto, numa bro-

chura dedicada ao acordeão. Foi, talvez, a ocasião na qual mais

perto estivemos, com alguma regularidade. Gostei da sua genero-

sidade e do texto, que guardo religiosamente. Foi também nesse

período que intensifiquei a leitura da sua poesia.

“Só as pequenas coisas os meus olhos enormes bebem.”

Nos últimos tempos, acontece por vezes estar em tarefas ca-

seiras, na cozinha, e vejo-o através da janela, a passar junto à mi-

nha casa, no seu passo aparentemente calmo. Fico a olhá-lo por

uns instantes e é como se a poesia tivesse dedos, tronco, olhos ou

lábios. Estes pequenos desencontros levam-me, quando posso,

de impulso até à sala das colunas de livros e retiro do seu sector –

sim, na minha biblioteca caseira, há um sector dedicado ao

António – um livro, que folheio e acabo por ler um ou dois poemas.

Depois, volto a outras pequenas coisas.

Li, algures, que vai lançar, num destes dias, mais um livro e os

seus filhos disseram-me que continua a escrever como se cada

minuto fosse esse rio audaz. Continue, pois sei que neste país que

dizem de poetas, ainda há quem leia poesia e quem precise dela

para viver.

Desculpe-me o egoísmo mas, para mim, saber que o António

habita um território próximo do meu e que nos poderemos cruzar

ao virar da esquina, tem muita importância. Quando penso em

identidade da cidade na qual decidi viver, penso também em si.

Amanhã será dia!

“
Continue, pois sei que

neste país que dizem de poetas,

ainda há quem leia poesia e

quem precise dela para viver.

Fundão

OPINIÃO

A Associação Juvenil FunJo-

vem, sedeada no Fundão, está

a organizar a terceira edição do

Fundão Music Festival, que

decorrerá dia 17 de abril, no

Pavilhão Multiusos do Fundão.

Programa do Fundão

Music Festival

já é conhecido

O programa do festival já

está fechado, sendo que estão

confirmadas as presenças, de

Regula, Stereossauro, Slim-

cutz, Pz, Dear Telephone e

Lollipopz.

“As populações merecem mais atenção das autoridades”
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Covilhã

A Freguesia de Cortes do Meio

e o Gabinete Florestal da Câ-

mara da Covilhã, em colabora-

ção com a empresa belga Sky-

cine, no âmbito das ações de

preservação ambiental e mini-

mização de riscos de incêndio,

realizam hoje, quarta-feira, a

partir das 10 horas, no Centro

de Meios Aéreos (CMA) locali-

zado no Parque Florestal do

A Câmara da Covilhã vai enviar

uma proposta de adesão à

União das Cidades Capitais

Luso-Afro-Américo-Asiáticas

(UCCLA)

O presidente da Câmara,

Vítor Pereira, afirma que a Co-

vilhã “é cidade berço da globa-

lização pelos mais variados

pressupostos históricos e soci-

ais”.

O objetivo central da Câ-

mara passa pelo intercâmbio

cultural, científico e tecnológi-

co, na perspetiva da criação de

oportunidades económicas e

Os alunos da Escola Profissio-

nal de Artes da Covilhã (EPABI)

vão assegurar a animação mu-

sical do tradicional desfile de

Carnaval das escolas da Covi-

lhã, que este ano conta com a

participação de associações e

instituições particulares de so-

lidariedade social (IPSS) do

Concelho.

O desfile de Carnaval reali-

za-se sexta-feira, a partir das 14

horas, entre o Campos das Fes-

tas e a Praça do Município.

No final do desfile, às 16

horas, a EPABI, em parceria

com a Escola Internacional da

Covilhã (EIC), promove um

Concerto de Mascarados, no

Teatro Municipal da Covilhã,

dirigido a todos os participan-

tes e à comunidade em geral.

Neste espetáculo musical

a orquestra de sopros júnior da

EPABI, dirigida pelo maestro

Carlos Salazar, apresenta uma

adaptação da peça O Carna-

val dos Animais, de Camille

Saint-Saens, que será narrada

e dramatizada por alunos da

EIC.

À noite, a partir das 21h30,

O Rancho Folclórico da Boido-

bra, com o apoio do Clube

Caça e Pesca da Covilhã, reali-

za, no fim de semana, a inicia-

tiva Matança Tradicional do

Porco, que tem como objetivo

“preservar e divulgar as tradi-

ções do povo, muitas já extin-

tas, de modo a que elas fiquem

perpetuadas ao longo do tem-

po”.

A iniciativa decorre na

Casa do Clube Caça e Pesca da

Covilhã, na Ponte de Álvares,

com o programa a ter início sá-

bado, às nove horas, com che-

gada do porco, realizando-se a

matança a partir das 9h30. Às

11 horas realizam-se as assadu-

VOO TÉCNICO REALIZA-SE ESTA QUARTA-FEIRA

Drones utilizados

na defesa da floresta

A empresa

belga Skycine

garante

a realização

do ensaio

em que são

utilizados drones

Covilhã quer integrar União das Cidades Capitais

de Língua Portuguesa

sociais, tendo em vista o pro-

gresso e o bem-estar dos seus

habitantes.

De salientar, ainda, que a

Alunos da EPABI

animam desfile

do Carnaval da Neve

no edifício da EPABI, realiza-

se outro concerto de mascara-

dos, desta vez da responsabili-

dade da formação Big Band,

dirigida pelo professor Fernan-

do Jorge.

Para o diretor da EPABI,

Pedro Leitão Pais, a presença

da Escola nas iniciativas de

Carnaval na Covilhã “já é uma

tradição e uma forma dos alu-

nos interagirem com a comu-

nidade local e divulgarem as

suas capacidades técnicas e

musicais junto de vários públi-

cos, em ambiente informal.

Refira-se que tema do Car-

naval da Neve 2014 é Ser Soli-

dário, tendo como objetivo fo-

mentar o espírito de associa-

tivismo, a solidariedade inter-

geracional e a recreação, em

torno de uma tradição muito

antiga na cidade.

O Clube Nacional de Mon-

tanhismo, o CLDS+ Covilhã

Solidária (Contrato Local de

Desenvolvimento Social), a

Associação Empresarial da

Covilhã, Belmonte e Penama-

cor, e a Câmara da Covilhã são

os organizadores da iniciativa.

Rancho da Boidobra

recria matança

tradicional do porco

ras da matança e às 13 horas é

servido o almoço, que consta

de batata e fígado. A partir das

15 horas tem lugar a confeção

de morcelas. Sábado a entra-

da é livre.

Já no domingo a entrada

custa cinco euros para sócios

e oito euros para não sócios,

com o programa a ter início às

9h30, com a desmancha do

porco. Às 13h30 é servido o al-

moço, com a ementa a integrar

sopa de grão, carne da matan-

ça, arroz de feijão e papas.

As marcações podem ser

feitas através dos telemóveis

914695522 e 965347452, ou em

ranchofolcoricoboidobra@gmail.com.

UCCLA é uma associação in-

termunicipal, sem fins lucrati-

vos, que assume a missão de

contribuir para o desenvolvi-

mento e o bem-estar das suas

populações.

Conta atualmente com 41

cidades espalhadas pelos cin-

co continentes e 40 empresas

apoiantes.

Foi criada a 28 de junho de

1985, tendo assinado o ato de

fundação as cidades de Bis-

sau, Lisboa, Luanda, Macau,

Maputo, Praia, Rio de Janeiro e

São Tomé/Água Grande.

O Centro Hospitalar da Cova da

Beira (CHCB), em parceria com a

Dianova Portugal, organiza ama-

nhã, quinta-feira, entre as 14h30

e as 18 horas, uma tarde temática

pela educação e promoção de

saúde subordinada ao tema De-

pendências.

O encontro tem como objeti-

vo debater as questões relaciona-

das com a prevenção e o trata-

mento das toxicodependências,

que regista um aumento de 70

por cento na última década, um

aumento de 8.492 novos toxico-

CHCB recebe tarde temática pela educação

e promoção da saúde

dependentes em tratamento

ambulatório e um aumento dos

consumos de drogas entre jovens

estudantes (16 por cento canna-

bis, oito por cento outras drogas,

sete por cento ansiolíticos, seis por

cento inalantes), de acordo com

dados oficiais do IDT, SICAD e do

ESPAD.

O encontro destina-se a téc-

nicos de saúde do CHCB e outras

entidades de saúde locais, alunos

de Medicina, Enfermagem, Psi-

cologia e Sociologia da Universi-

dade da Beira Interior (UBI), e

ainda a profissionais, bem como

estudantes de Comunicação e

Marketing da UBI.

A partir das 14h30, no au-

ditório do CHCB realiza-se

uma conferência que será

moderada pelo diretor do Ser-

viço de Psiquiatria e Saúde

Mental do CHCB, Vítor Sai-

nhas, e terá como oradores o

coordenador do Centro de

Respostas Integradas de Cas-

telo Branco, João Fatela, e a

diretora técnica da Comuni-

dade Terapêutica Quinta das

Lapas da Dianova Portugal,

Cristina Lopes.

Às 16h30, no Serviço de Ensi-

no e Formação do CHCB, tem iní-

cio o workshop O Marketing na

Prevenção das Toxicodependên-

cias, que terá como orador o dire-

tor de comunicação da Dianova

Portugal, Rui Martins.

A participação é gratuita, mas

a inscrição é obrigatória junto do

Gabinete de Eventos do CHCB

para o e-mail cme@chcbeira.min-

saude.pt ou telefone 275330000

(extensão 10700).

Alto da Cerca, na Freguesia de

Cortes do Meio, um voo técni-

co utilizando o equipamento

de drones.

Refira-se que esta tecnolo-

gia permite fotografar e realizar

voos com grande precisão, ten-

do especial importância no se-

tor florestal, já que permite re-

alizar em tempo real ações de

vigilância contribuindo para

minimizar os riscos de incên-

dio. Para além desta função,

este meio aéreo permite ainda

cobrir e monitorizar grandes

superfícies, fornecendo infor-

mação base para a produção

de cartografia, de alteração de

uso de solo, elaboração de ma-

pas 3D, topografia e análise da

vegetaçãoOs drones são muito versáteis
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ORIENTAL 1 - BENFICA E CASTELO BRANCO 0

Encarnados derrotados

com injustiça

CAMPEONATO NACIONAL SENIORES - FASE DE MANUTENÇÃO

Águias do Moradal 3 AD Manteigas 2

O elevado número de espeta-

dores que presenciaram este

jogo entre o Oriental e o Benfi-

ca e Castelo Branco cedo se

apercebeu que estávamos pe-

rante duas boas equipas. Os

albicastrenses que entraram

no encontro com alguma des-

contração, viriam a sofrer logo

aos cinco minutos o primeiro

golo, apontado por Sebastião

Nogueira, após alguma confu-

são na área, com Hidalgo a ser

batido.

Em vantagem os homens

de Marvila mais se superioriza-

ram no terreno, valendo a bem

organizada defesa encarnada,

que evitou que alguns lances

fossem concretizados. Aos 25

minutos, o árbitro, anulou um

golo que nos pareceu limpo,

quando Dani Matos, rematou

forte para o fundo da baliza

adversária.

Na segunda parte, o té-

cnico, Ricardo António, mexeu

na equipa, fazendo entrar Tel-

mo, que sem dúvida veio dar

mais consistência ao ataque,

criando lances bastante peri-

gosos na área do Oriental, no-

meadamente quando aos 57

minutos, Vasco Guerra, ele-

vando-se bem podia ter feito

a igualdade, valendo no en-

tanto, a boa defesa do guar-

dião Mota. A partir deste mo-

mento e até aos 80 minutos, o

Benfica dominou o encontro,

subindo os locais de rendi-

mento nos minutos finais,

mas sem que o resultado se

alterasse.

No jogo disputado no pas-

sado sábado, no Estádio Mu-

nicipal de Oleiros, a equipa

do Estreito conquistou uma

brilhante vitória sobre a tur-

ma de Manteigas que ofere-

ceu uma boa réplica. No en-

tanto, também a arbitragem

cometeu alguns lapsos, sus-

citando protestos por parte

dos jogadores e público local.

No final os três pontos aca-

baram por ser arrecadados

para a equipa que mais fez

para esse objetivo.

Albicastrenses

não estiveram

bem nos

minutos

iniciais vindo

a sofrer um golo

Clementina Leite

1.200 no Distrital

do Corta Mato Escolar

A Zona de Lazer de Castelo Bran-

co recebeu, quinta-feira, o Distri-

tal de Corta Mato do Desporto

Escolar. Cerca de 1.200 alunos,

participaram nesta competição,

que serviu para apurar os repre-

sentantes do Distrito no Nacional

de Corta Mato Escolar, que este

ano se realiza dia 15 de março, na

cidade alentejana de Portalegre.

Este tipo de competições propor-

ciona a muitos atletas o primeiro

contacto com a modalidade, e

serve de montra aos clubes de

atletismo, que se fazem represen-

tar em busca de novos atletas.

O palco da prova mostrou a

todos os participantes, proveni-

entes de Norte a Sul do Distrito de

Castelo Branco, a beleza e as ex-

celentes condições para receber

eventos desta natureza.

Os vencedores foram: Infan-

tis A Femininos – Juliana Guerrei-

ro (EB Pero da Covilhã); Infantis.

A Femininos Coletivo – EB Pero

da Covilhã; Infantis A Masculi-

nos – Sandro Branquinho (EB

Pero da Covilhã); Infantis A Mas-

culinos Coletivo – EB Afonso de

Paiva; Infantis B Femininos – Da-

niela Silva (EB João Roiz Castelo

Branco); Infantis B Femininos

Coletivo – EB João Roiz Castelo

Branco; Infantis B Masculinos –

Tiago Carrondo (EB Afonso de

Paiva); Infantis B Masculinos Co-

letivo – EB Afonso de Paiva; Inici-

ados Femininos – Beatriz Rebelo

(EB Cidade de Castelo Branco); Ini-

ciados Femininos Coletivo – EB

Afonso de Paiva; Iniciados Mascu-

linos – Tiago Pires (EB Tortosendo);

Iniciados Masculinos Coletivo –

Escola Secundária do Fundão; Ju-

venis Femininos – Maria Soares

(Escola Secundária Frei Heitor Pin-

to); Juvenis Femininos Coletivo –

Escola Secundária Amato Lusita-

no; Juvenis Masculinos – António

Curto (EB E Ribeiro Sanches); Ju-

venis Masculinos Coletivo – Escola

Secundária Nuno Alvares; Junio-

res Femininos – Margarida Cavaca

(Escola Secundária Amato Lusita-

no); Juniores Femininos Coletivo –

Escola Secundária Amato Lusita-

no; Juniores Masculinos – João Fol-

gado (EB E Ribeiro Sanches); Juni-

ores Masculinos Coletivo – Escola

Secundária Amato Lusitano;

Adaptado Feminino Individual –

Catarina Nunes (Escola Secun-

dária Amato Lusitano); Adaptado

Masculino Individual – João Ser-

rasqueiro (Escola Secundária

Amato Lusitano);

Manuel Geraldes

ATLETISMO

Donas nos Campeonatos de Portugal

O Grupo de Convívio e Ami-

zade nas Donas esteve pre-

sente, nos dias 15 e 16 de fe-

vereiro, nos Campeonatos

de Portugal em Pista Cober-

ta. A equipa da Cova da Bei-

ra, que foi a única equipa do

Distrito de Castelo Branco,

fez-se representar por 10

atletas, de onde se destaca

Cristina Cunha, 7ª classifica-

da nos 60 metros barreiras.

Nos 60 metros, a sorte não

lhe sorriu, sendo a primeira

atleta a ficar de fora das mei-

as-finais. Destaque também

para o marchador Amaro Tei-

xeira, que foi 16º classificado

nos 5.000 metros marcha e

para o lançador Alexandre

Almeida 10º classificado no

lançamento do peso, num

concurso onde o vencedor

foi o atleta olímpico Marco

Fortes.

Vera Lima foi 10ª classifi-

cada nos 400 metros e 11ª

classificada nos 200 metros.

Catarina Silva foi 14 ª classi-

ficada nos 60 metros e 9ª

classificada nos 200 metros.

Manuela Bernardo foi 11ª

classificada nos 200 metros,

tendo a marchadora Liliana

Martins sido 9ª classificada

nos 3.000 metros marcha.

André Simões foi outro dos

atletas masculinos presen-

tes em competição, alcan-

çando o 18º tempo na geral

da prova dos 200 metros.

Manuel Geraldes
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FUTSAL - Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Boa Esperança ......... 37

2 Olho Marinho ........... 36

3 CRI Alhadense .......... 29

4 Eléctrico .................. 29

5 MTBA ...................... 28

6 Retaxo ..................... 28

7 Quiaios .................... 20

8 Caldas SC ................ 19

9 Vilaverdense ............. 16

10 Os Patos .................. 13

11 GARECUS ................ 12

12 S. Bento ................... 12

13 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Belhó e Raposeira 1 - 2 Olho Marinho

Eléctrico  4 -  1  Os Patos

MTBA  7 -  0  Quiaios

Vilaverdense 4 -  7  Retaxo

GARECUS  1 - 5 Boa Esperança

CRI Alhadense 2 -  4  S. Bento

Resultados  15-2-14

Retaxo   -Eléctrico

Os Patos   -GARECUS

Boa Esperança   -Caldas SC

Quiaios   -Belhó e Raposeira

Olho Marinho   -CRI Alhadense

S. Bento   -Vilaverdense

Próxima jornada  1-3-14

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Cariense ................... 30

2 CB Oleiros ................ 25

3 Ladoeiro .................. 23

4 CB Belmonte ............ 17

5 AD Proença-a-Nova .. 13

6 CP Ferro .................. 12

7 Alcaria ..................... 11

8 Carvalhal Formoso ... 9

9 Penamacorense ........ 2

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  22-2-14

CB Belmonte  -  Carvalhal Formoso

Alcaria  -  AD Proença-a-Nova

Penamacorense  -  Cariense

Próxima jornada 1-3-14

EQUIPA ................... PTS

1 União de Leiria ......... 6  

2 Sertanense ............... 4

3 Oriental .................... 4  

4 Loures ..................... 3  

5 Benf. Castelo Branco . 1  

- Ferreiras .................. 1  

- Mafra ....................... 1  

8 Pinhalnovense .......... 1  

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

União de Leiria2 :1 Ferreiras

Mafra 1 :2 Loures

Oriental       1 : 0  Benf. Castelo Branco

Sertanense 2 :0 Pinhalnovense

Resultados 23-2-14
Classificação

EQUIPA .................. PTS

1 V.Sernache .............. 3 4  

2 Alcains ................... 3 3  

3 Proença-a-Nova ...... 2 8  

4 Estação .................. 2 2  

5 Atalaia do Campo .... 2 2  

6 Oleiros .................... 1 7  

7 V. V. Ródão ............. 1 3  

8 Teixosense ............... 1 3  

9 Fundão ................... 1 1  

10 Belmonte ................ 1 1  

11 Pedrogão S.Pedro .... 6

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E /SUBIDA

Oleiros 2:2 Belmonte

Proença-a-Nova 2:0 Teixosense

Alcains 4:3 Atalaia do Campo

V. V. Ródão 1:2 V.Sernache

Pedrogão S.Pedro1:2 Estação

Resultados 23-2-14 Classificação

Belmonte -Fundão

Teixosense -Oleiros

Atalaia do Campo-Proença-a-Nova

V.Sernache -Alcains

Estação -V. V. Ródão

Próxima jornada  2-3-14

Resultados e Classificações

Classificação

Clube ....................... Pts

1º FC Porto B ............... 54

2º Moreirense ............... 54

3º Penafiel .................... 52

4º Benfica B ................. 51

5º Portimonense ........... 50

6º Aves ........................ 49

7º Sporting B ................ 47

8º Tondela .................... 46

9º Chaves ..................... 43

10º Ac. Viseu .................. 42

11º Sp. Covilhã ............... 42

12º Farense .................... 41

13º Sp. Braga B .............. 38

14º U. Madeira ............... 38

15º Beira-Mar ................ 37

16º Marítimo B ............... 36

17º Leixões .................... 36

18º Feirense ................... 35

19º Santa Clara .............. 33

20º UD Oliveirense .......... 32

21º Trofense ................... 26

22º Atlético .................... 24

LIGA 2 - CABOVISÃO

Ac. Viseu 1-2 Benfica B

Aves 0-1 Beira-Mar

Chaves 3-0 UD Oliveirense

Santa Clara 0-0 Portimonense

Marítimo B 2-1 Atlético

Moreirense 0-0 Sporting B

Sp. Covilhã 0-1 FC Porto B

Tondela 0-0 Farense

U. Madeira 0-2 Feirense

Leixões 0-2 Penafiel

Sp. Braga B 1-2 Trofense

Resultados  22-2-14

Benfica B - Santa Clara

Penafiel - Aves

Feirense - Chaves

UD Oliveirense - Ac. Viseu

FC Porto B - Tondela

Sporting B - Sp. Covilhã

Portimonense - Leixões

Atlético - Sp. Braga B

Beira-Mar - Moreirense

Farense - U. Madeira

Próxima Jornada  2-3-14

CP Ferro 5 - 10  Ladoeiro

CLUBE DE FUTEBOL VETERANOS DE CASTELO BRANCO  1 - VETERANOS DE SANTA EULÁLIA  1

Ninguém merecia perder

BADMINTON

Torneios de divulgação – 3º Momento

Próxima Jornada  2-3-14

Oriental - Sertanense

Pinhalnovense - União de Leiria

Ferreiras - Mafra

Benf. Castelo Branco - Loures

No passado sábado no campo

nº 1 do Parque Urbano de Cas-

telo Branco, o Clube de Fute-

bol Veteranos de Castelo Bran-

co recebeu os seus congéneres

de Santa Eulália, num jogo

pautado pela qualidade do

futebol praticado por estas

duas equipas de veteranos,

que dispõem de um conjunto

de jogadores que ainda fazem

inveja a muitos Clubes dos

Distritais.

Assistiu-se a um encontro

muito equilibrado durante os

oitenta minutos, com as equi-

pas a “encaixarem” perfeita-

mente uma na outra e sem ne-

nhuma delas se superiorizar,

com muita disputa de bola a

meio campo e com as oportu-

nidades de golo a serem relati-

vamente poucas, mas mesmo

assim foram os albicastrenses

a disporem das mais flagran-

tes, mas que por mera infelici-

dade do habitual goleador

Luís Cunha, não foram con-

cretizadas.

Tudo levava a crer que só

um lance de bola parada pode-

ria alterar este equilíbrio, o que

Excelente

jogo disputado

entre duas boas

equipas, com os

veteranos

a mostrarem

aquilo que sabem

veio a acontecer ainda na pri-

meira parte num livre direto

executado com mestria por Jo-

aquim Vieira, inaugurando o

marcador e levando a sua equi-

pa em vantagem para os bal-

neários.

No segundo tempo o figuri-

no do jogo não se alterou e o

marcador só funcionou, mas

desta vez para os veteranos de

Santa Eulália, num lance em

que não esteve isento de culpas

o guarda-redes dos locais, ao

deixar passar a bola por baixo por

corpo depois de a ter defendido.

Num jogo em que o empa-

te se aceita pelo empenho e

determinação evidenciado

pelas duas equipas em não

quererem perder, com realce

também para os dois setores

defensivos que deram muito

boa conta de si.

Os Veteranos de Castelo

Branco apresentaram: Luís

Barroso, Carlos Ventura, Luís

Pinheiro, Rui Delgado (Cap.),

Alfredo Sequeira, Francisco

Lopes, Nuno Fonseca, Joa-

quim Vieira, Francisco Neves,

Vítor Salvado e Luís Cunha e

ainda João Alfredo, António

Castanheira, Manuel dos San-

tos, Mário Vale e João Andrade,

Orientador: Nuno Fonseca,

Golos: Joaquim Vieira; Árbitro:

Carlos Baltazar.

No final do jogo e no decor-

rer do habitual jantar num res-

taurante da cidade, foi guarda-

do um minuto de silêncio em

memória do atleta dos Vetera-

nos de Alcains, João Roxo, pes-

soa amiga e muito estimada

por todos nós e que nos deixou

prematuramente, endereçan-

do o Clube de Futebol Vetera-

nos de Castelo Branco as senti-

das condolências aquele

Clube e à sua família.

O Desportivo de Castelo Bran-

co deslocou-se no passado sá-

bado, ao Centro de Alto Rendi-

mento nas Caldas da Rainha

para participar em mais uma

jornada dos torneios de divul-

gação, enquadrado no quadro

competitivo da Federação Por-

tuguesa de Badminton.

A participação nesta jorna-

da acabou por trazer excelen-

tes resultados com o registo de

12 atletas medalhados num

total de 14 participações.

Em sub 13 a atleta Inês

Gama venceu o torneio e o atle-

ta Rafael Riscado obteve o 3º

lugar, em sub15 femininos as

atletas Mariana Martins, Cátia

Bispo e Catarina Bispo obtive-

ram respetivamente os 3 pri-

meiros lugares, em masculinos

o atleta Diogo Daniel obteve o

1º lugar, o 2º lugar foi para o

atleta Rafael Antunes. Em sub

17 a atleta Tânia Silva obteve o

1º lugar e a atleta Adriana Ja-

neca obteve o 3º lugar em mas-

culino o 1º lugar foi para o José

Santos e o 2º para o Pedro Pe-

droso. Já em sub 19 o atleta Di-

ogo Moreno obteve o 1º lugar,

participaram ainda os atletas

João Caldeira e Rafael Barroso.

A participação neste tor-

neio teve como principal obje-

tivo permitir aos atletas viven-

ciarem momentos de com-

petição de forma a melhora-

rem as suas performances e

serviu também de preparação

para a 4ª jornada da fase Zonal

de Não Seniores que se realiza

no próximo Sábado em Coim-

bra. O Desportivo de Castelo

Branco continua assim a evo-

luir na modalidade de uma for-

ma bastante sustentada e a

conseguir dar aos seus atletas

momentos de competição que

lhes permitam desenvolver-se

na prática da modalidade.

Duas equipas de veteranos cheias de talento
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Na manhã do passado sábado

decorreu o 7º encontro de

Benjamins B em Vila de Rei. Nos

encontros estiveram represen-

tados as equipas de Vila de Rei,

de Vila Velha de Ródão, de Pro-

ença-a-Nova, o Benfica de C.B.,

e por último, o Desportivo de

Castelo Branco que contou com

a presença de duas equipas.

A organização do evento pro-

No domingo dia 23 de fevereiro,

decorreu no Forum Castelo

Branco (loja o teu Espaço) o I

Workshop de Defesa Pessoal

com sessões teórico-práticas

ministradas por 3 professores de

diferentes artes marciais. Ana

Hormigo orientou a sessão de

Judo, Joaquim Salgueiro a sessão

de Karate e Gildo Fortes as ses-

sões de Ninjutsu e Kickboxing.

Neste workshop direciona-

do para o encarregados de edu-

cação dos nossos associados e

público em geral foram ensina-

das e praticadas técnicas de de-

Mais de seis dezenas de judocas

da Escola de Judo Ana Hormigo

participaram, no passado dia 22

de fevereiro, em mais um treino

mensal no seu dojo do Forum

Castelo Branco. Os treinos decor-

reram durante toda a manhã com

três sessões divididas por idades.

Os alunos a partir do 5º ano inici-

aram com uma sessão de 1h30

onde os menos graduados apren-

deram novas técnicas e os alu-

nos que preparam as competi-

ções no próximo fim-de-semana

16 nadadores do CCD Sertã

participaram no I Meeting

Internacional João Nabeiro,

em Campo Maior, no passado

dia 22 de fevereiro. Trata-se

do primeiro torneio organiza-

do pelo Sporting Clube

Campomaiorense e que

assumiu a tipologia de um

torneio especialista, onde

participaram 129 nadadores

de 8 clubes. Cada nadador

teve que nadar as provas de

100 e 200 metros de uma das

técnicas e a classificação fi-

nal era obtida pelo somatório

da pontuação FINA das

duas provas.

Encontros

de Benjamins B

porcionou a todos os inter-

venientes uma manhã des-

portiva bastante preenchida, as-

sentes numa referência de que

o importante é o contato com a

modalidade e o fomento do gos-

to pela prática da mesma, desta-

ca-se o empenho e esforço de

todos os jogadores e a sua satis-

fação final, independentemen-

te dos resultados.

MEETING INTERNACIONAL

Nadadores sertaginenses subiram ao pódio

Da equipa sertaginense,

sete nadadores competiram no

escalão de infantis, cinco no

escalão juvenis/juniores/

seniores e ainda quatro cade-

tes. Subiram ao pódio seis na-

dadores:

Infantis:

João Ferreira – 1.º lugar -

Mariposa - 531 pontos

Luís Farinha – 2.º lugar- Li-

vres - 661 pontos

Andrea Moreira – 2.º lugar

- Bruços - 385 pontos

Cláudia Correia - Infantil

– 3.º lugar - Costas - 458 pon-

tos

Juv/Jun/Sen

André Farinha – 2.º lugar -

Bruços - 601 pontos

Tiago Rodrigues- 3.º lugar -

Estilos - 659 pontos

Participaram ainda Fran-

cisco Pereira, Roberto Farinha,

Pedro Santos, Maria João Men-

donça e Bruna Casquinha,

que além do 4.º lugar na técni-

ca de Livres, conquistou um

ótimo 2.º lugar na prova de

200m. Também os mais novos

que competiram na prova pa-

ralela de cadetes estiveram

em excelente nível: Beatriz Fa-

rinha, Miguel Miranda, Márcia

Nunes e Gonçalo Nunes.

JUDO, KARATE E NINJUTSU

I Workshop

de Defesa Pessoal

Evento

direcionado para

encarregados

de educação

dos associados e

público em geral

fesa pessoal, com técnicas espe-

cíficas de cada arte marcial em

duas sessões com cada profes-

sor, perfazendo um total de 4,5

horas. As 3 modalidades com ori-

gem no Japão apresentam técni-

cas ancestrais de defesa em lu-

tas corpo a corpo.

Os  25 participantes pude-

ram experimentar algumas téc-

nicas básicas e desenvolvê-las

em situações de ameaça. Todos

os professores passaram a men-

sagem que a melhor arma passa

sempre por evitar o conflito, de-

vendo cada indivíduo conhe-

cer-se perante o perigo. A ver-

tente de defesa pessoal nas artes

marciais deve ser considerada

essencialmente para melhorar a

componente física (condição fí-

sica) e a componente psicológi-

ca (maior autoconfiança  e

autocontrolo).

Treino mensal de fevereiro junta 65 judocas

aproveitaram para aperfeiçoar

algumas técnicas de katas.

As duas sessões seguintes

compostas por uma hora de trei-

no, foram destinadas aos alunos

do 1º ciclo (1º e 2º anos/3º e 4º

anos) onde puderam não só con-

viver com alunos de outros nú-

cleos da escola como também

fazer os exames de graduação.

Participaram neste treino

judocas oriundos dos núcleos de

Castelo Branco (Forum Castelo

Branco e Jardim-Escola João de

Deus) de Alcains  e de São

Vicente da Beira (Agrupamento

de Escolas José Sanches). No fi-

nal de cada sessão os alunos fo-

ram presenteados pela Escola de

judo com um gelado.

Os participantes no workshop

Carnaval a Correr

na Gardunha

Para aqueles que não traba-

lham no dia de Carnaval e

que gostam de correr, vai rea-

lizar-se no dia 4 de março o

evento Travessia a Correr da

Gardunha. Trata-se de uma

prova onde não há competi-

ção e onde o objetivo é poder

proporcionar um dia diferen-

te de Carnaval, percorrendo

as belas paisagens da Serra da

Gardunha até ao ponto mais

alto. O percurso previsto é de

cerca de 25 quilómetros, es-

tando a partida prevista para

as nove horas no centro de

Louriçal do Campo e a chega-

da à sede do Grupo de Conví-

vio e Amizade nas Donas,

onde serão os banhos e o al-

moço. Como alternativa existe

um percurso de oito quilóme-

tros. As inscrições para a pro-

va são grátis e de 7,5 euros

para quem desejar almoçar e

podem ser feitas na página do

evento no Facebook.

Manuel Geraldes
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INSETOS EM ORDEM é a ex-

posição interativa que está

patente no antigo edifício dos

CTT, em Castelo Branco. A

mostra pode ser visitada até 5

de abril, de terça a sexta-feira,

das 14 às 19 horas, e sábados,

domingos e feriados, das 10 às

12 horas e das 14 às 18 horas.

O CICLO JOANA SÁ continua

hoje, quarta-feira, às 21h30,

no Cine-Teatro Avenida, em

Castelo Branco, com Almost a

Song, com Luís José Martins e

Joana Sá. Amanhã, quinta-fei-

ra, também é a partir das

21h30, +e a vez de Elogio da

Desordem, um espetáculo

multidisciplinar com Joana Sá.

EMOÇÕES A EXPOSIÇÃO DE

ADÉLIA FERREIRA está paten-

te na Sala da Nora, do Cine-

Teatro Avenida, em Castelo

Branco, a partir de sábado. A

mostra pode ser visitada até

dia 2 de março.

NA 102-100 GALERIA DE

Castelo Branco

Cinema

Castelo Branco

SUDOESTE
no Cine-Teatro

Avenida em

Castelo Branco

dia 28 de

fevereiro, às 21h30.

ARTE, que se localiza na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente a exposi-

ção Tampo, da autoria de José

Loureiro. A mostra pode ser vi-

sitada até 12 de abril.

NO PALÁCIO DO PICADEIRO,

em Alpedrinha, Fundão, está

patente, uma exposição de

fotografia da autoria de Aní-

bal Sequeira, que é natural da

Lardosa e um dos fotógrafos

mais premiados nacional e in-

ternacionalmente. A mostra

pode ser visitada até 23 de fe-

vereiro, de terça-feira a do-

mingo.

NO MUSEU DE LANIFÍCIOS

DA UNIVERSIDADE DA BEIRA

INTERIOR (UBI)/Real Fábrica

Veiga, na Covilhã está paten-

te, a exposição ArtLab – Módu-

lo/Padrão Têxtil, promovida

pela unidade curricular da li-

cenciatura de Pintura da Fa-

culdade de Belas Artes da

Universidade de Lisboa. A

mostra pode ser visitada até 30

de março.

O MUSEU DE ARTE E CULTU-

RA DA COVILHÃ está a dina-

mizar, até final do mês, a ofici-

na Carnaval é cultura, que

ensina os mais novos a criar

uma máscara de Carnaval,

com diversos materiais e feiti-

os.

OLHA POR MIM é a exposição

de pintura multissensorial da

autoria de Tânia Bailão Lopes,

que está patente na Tinturaria

– Galeria de Exposição, na Co-

vilhã, até dia 2 de março.

NA CASA DOS MAGISTRA-

DOS, na Covilhã, está patente,

até final do mês, a exposição

Arte Digital, de Patrícia Mani-

que.

A ESCRITA DE ALVES REDOL é

a exposição bibliográfica e de

painéis que está patente na

Biblioteca Municipal da Covi-

lhã, até abril.

Fundão

Covilhã

NOISERV apresenta sábado, a partir das

21h30, no Cine-Teatro Avenida, em Castelo

Branco, o espetáculo Almost Visible Orches-

tra. Criado em meados de 2005 pelo músico

David Santos, Noiserv tem vindo a afirmar-se

como um dos mais criativos e estimulantes

projetos musicais, de entre os surgidos em

Portugal na última década. O seu percurso

tem sido marcado pela criação de canções

capazes de atingir cada indivíduo na sua in-

timidade, relembrando-lhe vivências, mo-

mentos e memórias intrincadas entre a reali-

dade e o sonho.

SÁBADO, NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Os sons de Noiserv

Sertã

HOBBITS

no Cineteatro

Tasso do Clube

da Sertã

dia 1 de

março, às 21h15.

Receita da Semana

5 ovos

3/4 xícara (chá) de açúcar

1/4 xícara (chá) de azeite

1/2 xícara (chá) de sumo de laranja

1/2 xícara (chá) de farinha de trigo

1 xícara de chocolate branco picado

1 xícara (chá) de farinha de amêndoas

1 c/s de fermento em pó; 1 pitada de sal

raspas de 1 limão

Bata os ovos até ficarem espumosos. Vá acrescentando o açúcar,

sempre batendo, até obter uma gemada bem fofa e clarinha.

Acrescente o azeite e bata mais um pouco. Em seguida, vá

acrescentando as farinhas, o chocolate picado alternando com o

suco de laranja. Desligue a batedeira  e acrescente o sal, as raspas de

limão e o fermento. Misture muito bem com uma espátula.

Despeje a massa em forma forrada com papel manteiga e leve para

assar em forno pré aquecido a 180°C, ou até dourar.

Bolo de Amêndoa e Chocolate

Horóscopo

    Carneiro

 Há movimentações positivas na sua vida, con-

seguirá superar dúvidas e dar lugar a opções har-

moniosas. Não deixe escapar oportunidades. No

setor sentimental afastam-se receios e dúvidas.

    Gémeos
 Aceite novas ideias e projetos e não se feche a

novas perspectivas de atuação. Mantenha-se

atento a todos os acontecimentos, pois a palavra

de ordem é: conciliar.

     Caranguejo
 

A semana comporta evoluções favoráveis, ain-

da que em alguns casos as metas ainda estejam

distantes. Não se deixe atemorizar perante os

obstáculos.

    Leão

    Virgem

Touro

      A conjuntura não facilita os seus passos e

aconselha prudência e que reaja com compla-

cência a dificuldades, podem surgir retrocessos,

ainda que sejam apenas temporários.

      Conjuntura muito benéfica e privilegiada. Sa-

berá sempre tirar o melhor partido da conjuntura

que será pródiga em recursos de alta rentabiliza-

ção. A vida sentimental colhe boas influências.

 Semana de grandes tensões pessoais, agrava-

das por influências exteriores igualmente nega-

tivas, a conjuntura é de insatisfação. No setor

sentimental a paixão marca a semana.

   Balança

 Conjuntura irregular para Libra que deve de-

senvolver posturas confiantes, otimistas e coe-

rentes e lutar com força e convicção para supe-

rar as adversidades e obstáculos conjunturais.

    Escorpião

 Deve ter em conta que deve olhar os meios

para chegar aos fins, qualquer tentativa menos

correta ou leal acabará por ser altamente preju-

dicial para estes nativos.

    Sagitário
     Vai-se sentir bastante instável, lidar com

uma paixão pode tornar-se difícil. Supere situa-

ções do passado que o impedem de evoluir.

Abra novos campos de energia.

 A conjuntura recomenda que pondere bastan-

te e analise a fundo todas as questões. Não são

aconselháveis pressas ou precipitações dado que

tende a cair em situações ilusórias ou instáveis.

     Peixes

 Esta semana vai conseguir encontrar explica-

ção para acontecimentos do passado. Aprenda

com os erros, só assim evitará que algumas situ-

ações se repitam.

     Aquário
 Necessidade de um reexaminar situações a

fim de poder prosseguir caminhos com convic-

ção. Esta é uma semana de luta durante a qual

estará sujeito a forte desgaste psicológico.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-

nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito

inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;

5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o

mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece

numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-

lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -

Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -

Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;

10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.
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Maria Leonor Bernardo Perquilhas

Salgueiro do Campo

Nasceu a 11-07-1937 Faleceu a 27-02-2013

MISSA 1.º ANO DE ETERNA SAUDADE
Participa-se que será celebrada Missa pelo seu eterno descanso no próximo dia 27 de Fevereiro pelas 18h30, na Igreja Nª Sr.ª de Fátima
(Fradinhos), em Castelo Branco. Lembramos também dia 2 de Março, pelas 13h00, na Igreja Paroquial de Salgueiro do Campo.
Um especial agradecimento a quem participar, por parte do seu Marido, Filhos, Nora, Netos e Restantes Familiares.
A todos o nosso Bem-haja.

Sinto saudades de tudo que marcou a minha vida.
Quando vejo retratos, quando sinto cheiros,
quando escuto uma voz, quando me lembro do passado,
eu sinto saudades...
Sinto saudades de quem me deixou e de quem eu deixei!
Sinto saudades dos que se foram e de quem não me despedi direito!
Daqueles que não tiveram
como me dizer adeus;
de gente que passou na calçada contrária da minha vida
e que só enxerguei de vislumbre!
Eu acredito que um simples
“tenho saudades tuas”
nunca terá a mesma força e significado da nossa palavrinha.
E é por isso que eu tenho mais saudades...
Porque encontrei uma palavra
para usar todas as vezes
em que sinto este aperto no peito,
meio nostálgico, meio gostoso,
mas que funciona melhor
do que um sinal vital
quando se quer falar de vida
e de sentimentos.
Ela é a prova inequívoca
de que somos sensíveis!
De que amamos muito
O que tivemos
e lamentamos as coisas boas
que perdemos ao longo da nossa existência...

João Roxo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, irmãos, cunhados e

restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 19 de fevereiro de
2014, João Manuel Farias Roxo, de 53 anos
de idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Isilda Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, pais, irmãos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 18 de fevereiro de
2014, Isilda Maria Valente Alves Gonçalves,
de 47 anos de idade, natural de Vale Pousa-
das e residente em Vale Mourão.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Mª Nazaré Duarte

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos, neta e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 18 de fevereiro de
2014, Maria de Nazaré Duarte, de 85 anos
de idade, natural de Sarnadas de Ródão e
residente em Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

João Dias

AGRADECIMENTO
Seu irmão, cunhada e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de fevereiro de
2014, João Nunes Dias, de 58 anos de ida-
de, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Ressurreição

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 20 de fevereiro de
2014, Maria da Ressurreição, de 92 anos
de idade, natural e residente em Louriçal
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Teodoro

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de fevereiro de
2014, José Ricardo Teodoro, de 76 anos
de idade, natural e residente em Sobral do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª Cândida Vieira

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 21 de fevereiro de
2014, Maria Cândida de Carvalho Coelho
Perestrelo Vieira, de 76 anos de idade, natu-
ral de Angola e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Ilda Borrego

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de fevereiro de
2014, Ilda Dionísia Borrego, de 85 anos de
idade, natural de Aranhas, Penamacor e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Inácia Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de fevereiro de
2014, Inácia dos Santos, de 96 anos de idade,
natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Dr. João Baptista

dos Santos

4 Anos de saudade

“Mais um ano que passou, mas por muito
que o tempo passe, jamais te esquecere-
mos, jamais te deixaremos de amar. E a

saudade, que sentimos cada vez mais, é o sinal de que estarás
para sempre connosco e que continuas a olhar por nós.
Só queríamos poder voltar a abraçar-te e beijar-te.
Adoramos-te!
Da tua esposa Célia e dos teus filhos Rui e João Carlos.”

Sua esposa, filhos, noras e netos, participam que será celebra-
da Missa em sua memória no dia 1 de Março, pelas 18h30, na
Igreja de Nossa Senhora de Fátima. Agradecem desde já a to-
dos os que participarem neste acto.
A todos o Nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Galvão

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de fevereiro de
2014, João Carlos dos Santos Galvão, de
43 anos de idade, natural e residente em
Rosmaninhal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco
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OFERECE

� AJUDANTE DE COZI-

NHA OU COPA com muita

experiência, com carta de con-

dução de ligeiros e pesados.

Disponibilidade imediata. Con-

tactar 964 576 771 (Moche).

DIVERSOSSOLICITADORES

Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos)

6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155

Telm.: 934 587 673

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de cozi-

nha, Quinta da Granja, em

Castelo Branco. Contactar

telefone: 272 322 494 ou 927

746 179.

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2
6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros
SOLICITADOR

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 50 aos 65 anos

(mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Con-

tactar: 968 624 402.

CAVALHEIRO

Homem de 50 anos, ex-

emigrante da Suiça, pro-

cura Senhora para relação

estável. Contactar: 961

493 859.
VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

Armindo Vilela

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de fevereiro de
2014, Armindo Cardoso Vilela, de 84 anos
de idade, natural de Santiago Maior e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

NECROLOGIA

Fernando Saavedra

AGRADECIMENTO
Seus esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de fevereiro de
2014, Fernando da Conceição Saavedra,
de 73 anos de idade, natural de Lisboa e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

VENDO/ALUGO

� CAFÉ/RESTAURAN-

TE “A MILANESA” em Ida-

nha-a-Nova. Contactar 962

909 278.

� CARTOMANTE CAS-

TELO BRANCO  25 anos de

experiência, ajuda a resolver

os seus piores problemas gra-

ças ao meu dom hereditário.

Assuntos amorosos, familia-

res, emprego, corto magia ne-

gra, mal de inveja, entre ou-

tros. Sigílo absoluto. Contactar

272 324 330 ou 965 245 573.

VENDE

� CASA RÚSTICA P/ RE-

CONSTRUIR, c/ quintal, co-

zinha c/ forno a lenha, a 15

minutos de C. Branco. Con-

tactar telm.: 962 838 969 ou

965 856 864.

INFORMARTE - Informação Regional, S.A.
Sociedade Anónima, Reg. Cons. Registo Comercial
Castelo Branco - Matricula Nº 895 Fls.115 - Livro C-

3 - Inscrição Nº3095 A Fls.55 do Livro E-8
Capital Social: 82.335¤ - Contribuinte Nº502 114 894

Convocam-se os Excelentíssimos Senhores Accionistas da so-
ciedade INFORMARTE – INFORMAÇÃO REGIONAL, S.A. para a
Assembleia Geral a realizar no próximo dia 28 de Março de 2014
pelas 21 horas na Rua da Senhora Piedade Lt 3-A 1º, Esc. 7 , com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Apreciação, discussão e votação do Relatório do Conselho
de Administração, Balanço e demais contas relativas ao exercício
de 2013.

2 – Apreciação do Parecer do Conselho Fiscal.
3 – Apreciação da situação actual da sociedade e das medidas

a adoptar, nos termos do art.º 35º do Código das Sociedades Co-
merciais:

     3.1 – A realização, pelos sócios, de entradas para reforço
da cobertura do capital.

4 – Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2012/2014.
5 – Outros assuntos de interesse.
Nota: Nos termos do Pacto Social a Assembleia terá início à

hora marcada se estiverem presentes Accionistas que represen-
tem mais de metade do Capital Social. Caso contrário, realizar-se-á
no dia 11 de Abril de 2014 pelas 21 horas no mesmo local, em 2ª
convocatória, com a mesma Ordem de Trabalhos.

Castelo Branco, 25 de Fevereiro de 2014
O Conselho de Administração

Maria Hortense Martins, Joaquim Leonardo Martins,
João Carlos Antunes, Leopoldo M. Rodrigues,

Rui M. Esteves

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º  andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas setenta e quatro do livro de notas número cento e
oitenta e seis-G, JOÃO CARLOS PIRES RIBEIRO, NIF 199 065 500 e
sua mulher, SANDRA MARIA DUARTE SEMEDO RIBEIRO, NIF 213
963 230, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, ele na-
tural da freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão e ela
natural da freguesia e concelho de Nisa, residentes no lugar de Peroledo,
na mencionada freguesia de Fratel, justificaram a posse do direito de
propriedade, invocando a usucapião, sobre metade do prédio
rústico, composto por cultura arvense e mato, com a área de qua-
renta mil duzentos e oitenta metros quadrados, sito em “Nave da Velha”,
freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar
do norte com João Mendes, do sul com Maria do Rosário Pires, António
Alberto Agostinho Sequeira e João Domingos Ramalhete, do nascen-
te com João Mendes e João Domingos Ramalhete e do poente com
João Mendes, Manuel Pires Fernandes Cardoso e Maria de Fátima
Pires Cardoso Antunes, descrito na Conservatória do Registo Predial
de Vila Velha de Ródão sob o número três mil cento e oitenta e três/
Freguesia de Fratel, com registo de aquisição de metade a favor dos
outorgantes, pela apresentação mil seiscentos e oitenta e nove de
quatro de Novembro de dois mil e treze, sem qualquer inscrição da
fracção de metade, agora justificada, encontrando-se o prédio ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de Manuel Pires Fernandes
Cardoso e Maria de Fátima Pires Cardoso Antunes, sob o artigo 109,
secção AE, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezassete
euros e setenta e um cêntimos, correspondente à indicada fracção
de metade.

Está conforme o original.
Castelo Branco três de Fevereiro de dois mil e catorze

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

VALTER VICTORINO LEMOS, Presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Castelo Branco, CONVOCA este Órgão, nos termos da
alínea b) do artigo 30º da Lei nº. 75/2013, de 12 de setembro, para
uma sessão ordinária a realizar no dia 28 de fevereiro de 2014,
pelas 9 horas e 30 minutos, no Salão Nobre da Câmara Muni-
cipal de Castelo Branco, com a seguinte ordem de trabalhos:

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA
A preencher nos termos do Regimento.

II - PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Ponto 1 - Aprovação da ata nº. 03, referente à sessão de

27/12/2013.

Ponto 2 - Apreciar uma informação do Presidente da Câmara
sobre a Atividade Municipal.

Ponto 3 – Discussão e votação da proposta de “Pedido de
Declaração de Interesse Público. Licenciamento de Oficina Auto,
Salgueiro do Campo”. (Proposta nº. 1/2014)

Ponto 4 - Discussão e votação da proposta de “Autorização
Genérica para Assunção de Compromissos Plurianuais”. (Proposta
nº. 2/2014)

Ponto 5 - Discussão e votação da proposta de “Assunção
de Compromissos Plurianuais”. (Proposta nº. 3/2014)

Ponto 6 - Discussão e votação da proposta de “Minuta de
Acordo de Execução a celebrar com as Juntas de Freguesia”.
(Proposta nº. 4/2014)

Paços do Município de Castelo Branco, 20 de fevereiro
de 2014

O Presidente da Assembleia Municipal,
Valter Victorino Lemos

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt
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Mª Trindade Santos

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genro e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de fevereiro de
2014, Maria da Trindade Santos, de 89 anos
de idade, natural e residente em Ademoço,
Cambas.
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Os Transportes Urbanos de

Castelo Branco (TUCAB) vão

ficar diferentes já a partir de

sábado.

Uma das novidades é que

passará a existir um bilhete di-

ário, com o qual os passageiros

podem fazer um número ilimi-

tado de viagens, em qualquer

TRANSPORTES URBANOS DE CASTELO BRANCO

TUCAB modernizam-se

das linhas que servem a cida-

de, até às 24 horas do dia em

que foi adquirido.

Para além disso, há a jun-

tar novos percursos. A cidade

vai continuar a contar com três

linhas, mas com algumas alte-

rações. Assim, a Linha Azul,

entre a Escola Agrária e a Zona

Industrial, mantêm-se com

pequenos acertos

Já as linhas laranja e ver-

melha, também com acer-

tos, vão passar pelo novo

Terminal Rodoviário, onde

vão dar continuidade uma à

outra.

Outra novidade respeita ao

alargamento do horário aos sá-

bados, até às 13h30, sendo que

nesse dia está sempre em fun-

cionamento a linha Azul.

Com a finalidade de dar a

conhecer as alterações intro-

duzidas, sábado, segunda e

terça-feira pode utilizar os TU-

CAB sem pagar.

A Gazeta do Interior, na próxi-

ma semana, vai chegar às ban-

cas mais cedo, uma vez que a

edição estará à venda na Ter-

ça-Feira de Carnaval, dia 4 de

O CCD Oriental de São Marti-

nho elegeu sexta-feira os cor-

pos gerentes para este ano.

Assim, o presidente da

assembleia-geral é João Ro-

mano de Oliveira, que tem

Jorge Ferraz, como vice-presi-

dente, e Rui Cardona, como

secretário.

A direção é presidida por

Carlos Manuel Raposo, com o

elenco a integrara ainda os

vice-presidentes António Jo-

Histórias de Viagens no

Espaço e no Tempo, de

Livros, de Escrita… e

de Magia! É o título do

livro da autoria de He-

lena Alves, que é

apresentado sexta-fei-

ra, a partir das 10h30,

na Escola Básica Serra

da Gardunha, no Fun-

dão.

A obra, com a

chancela da Chiado

Editora, é formada por

diversas histórias, que

têm como ponto de

partida “uns meninos

de uma escola que

não gostavam lá mui-

to de ler, nem de li-

vros, nem de bibliotecas. En-

tão a professora da biblioteca

da escola deles resolveu pedir

ajuda a uma professora de

Matemática que gostava mui-

to de escrever. Pediu-lhe que

fizesse histórias que mostras-

sem aos meninos como ler po-

dia ser divertido. E que as bi-

bliotecas eram sítios fantás-

ticos! Os meninos gostaram

Helena Alves edita

livro que ensina

a gostar de ler

tanto das histórias, que co-

meçaram a pedir à professo-

ra que escrevesse outras his-

tórias. E assim surgiu este

livro, uma manta de retalhos

feita do imaginário de muitas

pessoas, transportado para a

realidade pela fúria de criar

histórias e mais histórias de

uma professora de Matemáti-

ca”.

Oriental

de São Martinho tem

novos corpos gerentes

sé Sardinha, Vítor Hugo San-

tos, Óscar Feliciano e Diana

Barata Fernandes.

Pedro Moreno Ferreira é o

presidente do conselho fiscal

que integra ainda Cristina

Santos, como secretária, e Al-

bertina Barata, como relatora.

A cerimónia da tomada

de posse está marcada para

sexta-feira, às 21 horas, no

Salão Nobre do Oriental de

São Martinho.

Gazeta vai para

as bancas terça-feira

na próxima semana

março.

Assim, nessa edição os lei-

tores já poderão ver as fotos de

como foram os desfiles carna-

valescos em Castelo Branco.


